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Além dos tele,grammas publicado.? no Mario
O fficial de 17 do mez findo, foram ainda tro-
cados os seguintes entre o Sr. ministro da
justiça e negocios interiores, o juiz seccional
o outras autoridades naquelle estado:

Mace, 18 de julho—Urgente—Ao ministro
da justiça, no Rio—Ordem publica contágia
ser mantida. Crescem iras popularas contra
major Besouro, por ser corrente estar tra-
man lo goverao. Povo intimou-o retirar-se
vapor esperado amanhã. Todo esforço força
fedeeal tem sitio manter ordem, evitando,
reuniGes inconvenientes. Causou geral indi-
gnaçlo popular facto (01.1A criminosos de
morte que estavam na cadeia terem tomado
parte no movimento do dia 15 no pelado do
governa, tendo major Bes atro ordenado ao
carcereira soltar todos os presos, em numero
superior a tresentoe, o que não se realizou.
O commanda.nte da guarnição federal mandou
guardar a cadeia. Seria co iveniente reforço
força fe»laral; para qualquer movimento que
acesa leva'-se do centra, força federal exis-
tente is ittstitlielento.—J:t:.: smeio,tai.

MACEI, 18—Ao ministro 'Ia justiça. no Rio
—ordpm publica nuntmin-so inaltenvel. Re-
leartiçô ,s estadua es continuam guarde,' ta poe
força federal. Exietem apuas quarenta e.
poueos sola:elo; da força estadual. Tudo °es-
ornuizatb. Presidente senado chegou esta
capital o recusoe assumir governo eia vista
ocourrencias. Acabo receber cemmunicação
do presidente da Relação de haver assumido
governo para p'w termo ao estado anormal.
—Juiz seer:tn1,1.

^

18—Ao ministro da justiça, no Rio
—Achando-se o estado sem govern:alor cota-
& itticional, visto ci inajar Be gouro ter dei-
xado n exercido e seus subdátutos legaes não
qureeeni essumir, a jenta. repre-zentativa
do k1 3V (1 !i)itou o g )ver.lo fl1 mi nhas
como preeelcnte da Relação. Rin havei'
substitutos	 a:;Stl'Ill goverua, baseado
na Coastituiçe Federal, subsidieria da nessa.

Pe . , vossa approvaeão neste sentidn.—Ti-
beeci, 1".,/ei-i.,:tr)	 Roelui

CAPITAL FEi)2.tAL, 19—Ao juiz secdonal,em
Macei') -Sabeis esto governo liãe pado appro-
era r nem .xmsen t ir intimação do povo para que

Besouro retire-se desse estado, de que se con-
sidera governador. E' esse um acto revolu-
cionario, a que Governo ;Federal uão pôde
nem deve dar approvação. Tribunaes, auto-
ridades competentes que liquidem pleito re-
lativo periodo presidencial. Governo Federa,1
nada tem que ver c:nn esta questão. Besouro
não resignoa cargo, apenas passou governo
seu substituto constitucional ; portanto, tem
direito ser respeitado. Deveis scientiticar isso
a Besouro, prestando-lhe mesmo tempo ga-
rantias devidas.

Não consintais povo exorbite, porquanto
('.alai pôde tornar-se mais melindrosa a si-
tuação..Commandatite 26" continue correcto,
faça manter inteira disciplina. São essas re-
commendações Marechal. — Ministro de jus-
tiça.

Mem& 18 — Ao marechal Presidente da
Reeublica — Doente e Oom o fim de ir ahi,
passei exercicio cargo governador substituto
constitucional, que foi 'intimado não perma-
necer noite ; nomearam junta governativa ;
mandaram depôr intendendo, capit41, outras
do interior ; actos resiste:ida 'pessont.'Paltam
garantis. A vás, guarda regimen federativo,
'1)11 conta dos factos, certo providenciareis
ia untem ;I) governo legal estado.—Besjuro.

Cerume FEDERM„ 19—Ao major Gabino Be-
souro, em Maceió—De oleiem Presidente Repu-
blica o em resposta ao telegramma que houtem
lhe dirigistes, cumpre que informeis, para
orientar suficientemente governo, o seguinte:

Quem intimou substituto constitucional não
permanecer exercido cargo ? Quem nomeou
junta governativa ? Quem maaelou depôr in-
tendencia capital o outras interior ? Quaes
autores actos resistencia pessoal ? Finalmente,
dizei si governo estadual não dispõe ou conta
força eetadual para manter principio autori-
dade e ordem publica. —Ministro dt justiça.

MACEIÓ, 19— Ao ministro fla justiça, no Rio
—Transmitti ao major Besouro 'a opinião do
g i% orno, reiterando lhe talas as garantias.
Disse absolutamente resolvido seguir hoje,
não p intinaeão pepalar, que d sconhecia,
mas par seu pende iater,,sse. Acompanhei-o
ao p eito embarque, com Il a oficialidade do 26",
tnagisti'adai o e.ssals gra 'as. Reine completa
ealnitt. —

legramma de V. Ex.hoje. Dr.Gabino Besouro
seguiu hontem vapor Mandos, com destino
Capital Federal. Deve hoje estar na Bahia, e
ahi ou nessa capital melhor informará s.
V. Ex. sobre as occurrencias de que trata o
telegramma, que respondo.— Filigonio Avelino
Juoundino Araujo, presidente Camara Depu-
tados.

CAPITAL FEDIMAL, 21— Ao presidente da
Camara dos Deputados, em Maceió— Seiente
por vosso telegramma da ausencia presidente
Senado, e embora sem as informações que
solicitei, preciso me respondeis si qualquer
legitimo substituto do governador, que dahi
se retirou, pôde assumiras redaas governo e
si precisa auxilio Governo Federal na fôrma,
Constituição para manutenção principio
autoridade e verdade systema federativo,
pois que jr £1,3c1arámos não poder reconhecer
nenhum governo revolucionario.—Ministro
da justiça.

Alam& 22—Ao ministro do interior,no Rio
—Ignorancia acceitação do governo por parte
substitutos outros constitucionaes, declaro
por mim não poder "assumir cargo gover-
nador c mno presidente Ca • oara Deputadas,
sub,tittito legal deste. Respondo assim tele-
gramma, de V. Ex. de hontem.— Faigonio
Avelino Jucuntlino Araujo, presidente Cama ra
Deputados.

CAPITAL F£DERAL, 23 — Ao presidente
Camara Deputados, em Maceió — Urgente
—Sciente vossa resposta. Peço transmittaes
integra telegramma que vos dirigi a todos
substitutos constitucionaes, para que de-
clarem si estão dispostos assumir cargo go-
vernador, na certeza de que a nenhum será
recuzado auxilio assegurado- Con itituição Re-
publica. Aguardo resposta deites e vossa —
Ministro do interior.

Maceió, 24—Ao ministro da justiça., no Rio
—Relação deu provimento recurso consh13-
raiado majnr.Besouro ter violado e institui e-io
estadual, por não ter mandado proceder el -i-
ção governador e vice-governador em 12 de
fevereiro .—feee seccional.

MxcEió, 24—Ao ministro do interior,no Rio
— Urgente— Tribunal Superior , 'o e.>taklu,
sob reclamação de parte, ac aia ile jul ,ar

NI emió, '20 - ko ministro do interior, no Rio terminado dia 12 de junho passado o penteio
— Na a.nsencitt do De. nra l );tio Besouro e do gover temente' do major Gabino Besouro,
presidente do Senado, me foi entregue o te- . fi,iar,io Valerian) da Rocha Lins.



21180 Terça-feira 14
	

DIARIO OFFICIAL	 . Agosto (1894)
sei

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1767 - DE 10 DE AGOSTO DE 1894

Esc:ases a coluinissí) das .obras da barra do Rio Grande do Sol o incumbe
dob rpect'vost a a Inspectiiris do 6s District° dos Portoa e Canses
Maritimos

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
considerando que, em virtude da rescisão do contracto celebrado
para a execução das obras do melhoramento da barra do Rio
Grande jo Sul, é de conveniencia. que Uses obras sejam sem de-
mora levadas a effeito, de conformidade com as disposições do
decreto n. 160, de 15 de janeiro de 1890, e a lei n.191 B, de 30 de
setembro do •anuo proximo passado, art. 6°, n. 20, e perfeito
cumprimento do (1eoreto n.1109, de 29 de novembro de 189), re-
sOlve

Incumbir a Iospectoria do 6° Districto dos Portos e Canaes Ma-
ritimos da execução immediatas de todas as obras projectadas
para o referido melhoramento, segundo o disposto no decreto
n. 751, de 13(10 setembro de 1890, devendo para esse firn consi-
derar se extincta aquella commissão, cujos demais serviços fica-
rão tombem a cargo da Inspectoria do 6°. Districto, que passa, do
ora em &ante, a ser regida pelo regulamento que com este
baixa, assignado pelo ministro de Estado dos negocios •da indus-
trie, viação e obras publicas, que assim o faça executar.

Capital Federal, 10. .de agosto. de 1894,,60, da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

BildoW) Sergio .Mocedo da Fontoura eostallat.

1Roguitintonto Geral -da Inspectoria do 84
District° dos Portos o Canas
timos da Republica dos 'Estados:Unidos
do Itrazil

''CAPITULO I

SERVIÇOS A CARGO DA INSPECTORIA

Ah. 1. 	 Inspectoria do 6' Districto Maritimo cabe
§ 1." A execução de todos os serviços a que se refere o art. 8°

do decreto n. 1109, de 29 de novembro de 1890..
§ 2.° A execução dos trabalhos para melhoramento da barra

e do porto do Rio Grande do Sul a que se refere o decreto n. 751,
le 13 de setembro de 1890.

§ 3 0 Fiscalisação das obras do canal de Porto Alegro a Laguna,
dentro dos limites do estado do Rio Grande do Sul. 	 si '	 •

§ 4." Execução das obras para melhoramento do rio Uru-
guay.

CAPITULO II

ORGANISAÇXO DA INSPECTORIA

Ari. 2. 0 Os serviços da inspectoria do 6° districto inaritimo
subdividir-se-hão do seguinte modo:

§ 1." Administração central de todos os serviços do 6 4 d i -
st ri e to maritimo.

§ 2.° Execução das obras para conservaçlo e melhoramento do
porto do Rio Grande do Sul e seus canaes de access°, afim de at-
tender-se convenientemente ás modificações que o melhoramento
da barra trará á navegação.

§ 3.° Execução dos revestimentos das margens, leste e oeste,
do canal do norte, tendo-se em vista o melhoramento da
barra.

§ 4. 0 Execução dos molhes da barra e da dragagem entre
estes.

§ 5° Fiscalisação das obras do canal de Porto Alegre a Laguna,
DO trecho situado dentro do estado do Rio Grande do Sul.

§ 6.° Execução de obras para melhoramento do rio Uruguay.
Art. 3." Para execução de cada um dos serviços precitados,

serão organizadas secções reciprocamente. independentes, com
pessoal proprio ou com o da administração central, segundo a
nportancia dos trabalhos e a juizo do inspector, estabele-

cendo-se porém para ambos os casos regulamentos especiaes.

CAPITULO III

ADMINIsTRA40 CENTRAL

Art. 4. 0 Os serviços da administração central da inspectoria
competem exclu s ivamente ao inspector do districto, de accordo
com as disposições dos arts. 18 e 19 do decreto n. 1.109 e
e)inprelietuloin

§ 1 1." A direcção geral de todos os serviços technicos da
inspeetoria .

§ 2." A secretaria.
§ 3." O almoxarillido.
§ 4." A thesouraria.
Ars. 5.° A' direcção geral dos serviços technicos compete
.§ 1.° A organisação dos projectos geraes para as obras a

execut ar-se.

§ 2.° Estabelecer os preços, orçamentos e especificações cor-
respondentes, bem como as bases para contractos, ajustes etc:

§ 3. 0 Rever os projectos parciaes ou fornes,el-os.
g 4.° Apreciar os preços parciaes, ajuizar dos materia.es e

todas e quaesquer circunistancias que possam influir sobre os
trabalhos em execução e estudar as alterações que forem nota-
das nos togares adjacentes.

§ 5.° Estabelecer preços e condições das encomineadas de
materiaes, instrumentos e ferramentas a adquirir.

§ 6.° Organizar planos e orçamentos para as obras a fazer-se
na officina geral, apreciação dos salarios, e todas as diversas
despezas ahi effe,ctuadas afim de estabelecerem-se os coefficientes
correspondentes.

§ 7.° Estudos sobre marés e observações ineteorologicas que
possam interessar directamente o systema hydrographico da
barra e do porto do Rio Grande do Sul, afim de estabelecer-se com
segurança a influencia das obras da barra sobro todo aquelle
regimen e vice-versa.

Art. 6.0 Para execução destes trabalhos o inspector poderá
ser auxiliado por um ajudante de 2" classe, um auxilar technico
de l s classe e uni de 2", um desenhista, de li classe e deus de 2"

Art. 7." A' secretaria, e sob a immediata direcção do secretario,
compete:

§ 1.0 A direcção do expediente geral da contabilidade e do
archivo.

§ 2. 0 O registro de nomeações, licenças e outras decisões sobre
pessoal.

§ 3.° O lançamento de ajustes e contractos, dos termos de re-
sponsabilidade etc.

§ 4.0 A organisação das folhas e ferias de pagamento do pes-
soal, de ftccordo com 08 pontos rubricados pelo inspector.

§ 5.° O exame e visto nas folhas, contas e certificados, depois
de couferidos pelos escripturarios e no caso de estarem de
accordo com as ordens e os despachos do inspector.

§ 6.0 O conforme nas certidões e cópias de documentos passa-
dos pela secretaria.

§ 7.0 O registro de entrada e sabida de papeis, com indicação
do processo e decisão que tiveram.

§ 8." A organisação de quadros estatisticos, rela,torios, balan-
cetes de receita e despela e outros trabalhos connexos.

§ 9.0 Classificar e guardar em boa ordem todos os papeis, do-
cumentos de despeza, livros encerrados e tudo quanto for con-
fiado á guarda do archivo.

§ 10. Proceder ás buscas necessarlas á prestação das informa-
ções que o inspector exigir.

§ 11. Passar certidões de documentos concernentes ao assum-
pto, quando for previamente autorizado pelo inspector.

Art. 8.° O secretario poderá ser auxiliado em seus trabalhes
por um primeiro escripturario, um segundo e um terceiro, além
de troa amanuenses e um archivista.

Art. 9." Ao porteiro incumbe:
§ 1.0 Guardar o edificio em que funcciona a repartição, abril-o

e fechal-o.
§ 2.° Cuidar da segurança e do asseio da casa, bem como dos

moveis e utensílios da repartição.
§ 3.° Escrever os despachos no livro da porta o attender ás

partes.
§ 4.0 Effectuar as despezas e compras para o expediente, com

autorisação prévia do inspector ;'para esse fim receberá do the-
soureiro da inspectoria as quantias precisas, prestando-lhe as
contas de accordo com as praxes estabelecidos.

§ 5.° Effectuar com promptidão o expediente externo da re-
partição.

Art. 10. O porteiro paderá ser ajudado por dous auxiliares.
Art. 11. Ao almoxari fado, sob a immediata direcção do almo-

xarife, pessoalmente responsavel pelo que tiver sob sua guarda,
cabe:

§ 1.° Arrecadação e arrollatnento de todos os moveis e immo-
vels da inspectoria que lhe forem entregues.

§ 2°. Conservar em bom estado todos os materiaes que estive-
rem sob a sua guarda e zelar pela boa ordem e asseio nos de-
posites.

§ 3°. Effectuar a compra e venda dos objectos da inspectoria
de accordo com as instrucções do inspector e as praxes esta-
belecidos.

§ 4°. Executar a carga e descarga de todos os materiaes desti-
nados á inspectoria, despachal-os e remettel-os para os devidos
togares ou fornecel-os ás secções.

§ 5. Escripturar detalhadamente todo o movimento do pessoal
e do material do almoscarifado, organisar as folhas de pagamento,
conferir e visar contas depois de processadas.

Art. 12. O almoxarife poderá ter um ajudante que o substi-
tuirá em suas faltas temporarias ; quando estas forem, porém,
prolongadas, o inspector designará previainente o substituto a
quem o almoxarife deverá passar o serviço.

Art. 13. Alem do ajudante, o almoxarife poderá ser auxiliado
por um 24 escriptura.rio, dons terceiros e dons amanuenses.

Art. 14. A thesouraria ficará a cargo de um thesoureiro, que
terá sob sua guarda a caixa, por cujos valores e operações é
directamente responsavel e a quem incumbo

§ 1°. Receber na alfandega do Rio Grande, ou na delegacia do
Thesouro Nacional em Porto Alegre, as quantias requisitadas
por ordem do inspector para os devidos pagamentos.
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§ 21. Ter a escripturação do livro caixa e seus annexos em
perfeita ordem e sempre em dia.

§ 3°. Arrecadar os impostos, selloS, multas e indemnisaçõea,
deposites, cauções e todas e quaesquer quantias semelhantes.

§ 4. Effectuar os pagamentos da inspectoria tanto na séde
desta como fóra della.

§ 5.* Arrolar convenientemente talos 03 documentos de
receita e despeza e prestar contas semestralinente á delegacia
do Thesouro em Porto Alegre, obtendo as quitações correspon-
dentes.

§ 6.° Receber da alfandega ou da delegacia do Thesouro
até a quantia de deus contos de reis, no espaça do um anneepara
pagamento de pequenas despeza,s correntes e á proporção que
forem prestadas as respectivas contas áquellas repartições.

Art. 14. A titulo de quebra, o thesoureiro receberá mensal-
mente a quantia de 15 °/0 (quinze por cento) de seus venci-
mentos.

Art. 16. O thesoureiro prestará a fiança de dez contos e o
almoxarife a de cinco contos de réis, nos termos e pelos modos
facultados por lei.

CAPITULO IV

DO PESSOXL

Art. 17. Serão nomeados por decreto o inspector e os enge-
nheiros do porto e por portaria do ministro, sob proposta do
inspector, os ajudantes.

Os demais cargos serão de nomeação do inspector e, sob pro-
poeta dos chefes de secção, os que deites dependerem.

Art. 18. Nos casos de preenchimento de legares nas diversas
secções da inspectoria o quando, a juizo do inspector, houver
neste pessoal habilitado, terá este preferencia.

Art. 19. Todo o pessoal será detnittido pela mesma forma
por que houver sido nomeado.

Art. 20. O inspector será substituido em suas faltas ou
impedimentos temporarios pelo engenheiro de porto mais an-
tigo no serviço da inspectoria o este pelo ajudante da respectiva
secção, si pelo inspector não for previamente designado outro
substituto.

Art. 21. Nos meemos casos o secretario será substituido pelo
1 0 escripturario, o almoxarife pelo seu ajudante e o thesoureiro
por alguns dos escripturarios da secretaria, de sua livre escolha,
proposto ao inspector, mas sob a responsabilidade do the-
soureiro.

Art. 22. Nus impedimentos doe demais empregados, a substi-
tuição, quandol6r ex-ofticio, nos termos do art. 23 § 1° far-se-ha
na ordem hierarchica dos cargos, a qual será eatabelecida nos
regulamentos especia,es de caia secção.

Quando o impedimento exceder a oito dias, o inspector desi-
gnará outro substituto para o cargo impedido, si assim o julgar
con venien te.

Art. 23. Nas substituições do empregados nas suas faltas
e impedimentos tetnporarios, serão observadas as seguintes
regras:

§ 1." A substituição se fará simplesmente ex-oficio, com
accumulação de funcções, do conformidade com os arts. 20 e 21,
quando as faltas ou os impedimentos do substitublo não excederem
de oito dias, nada percebendo o substituto, além de seus proprios
vencimentos.

§ 2.° A substituição se, fará por interinidade e o substituto
deixará o exercido do seu corgo, quando o impedimento ou a
falta i10 substituido exceder de oito dias.

Neste caso o substituto perderá os seus vencimentos e per-
ceberá, a. datar do nono dia, os do empregado substituido, quaes-
quer que sejam as vantagens que a esto couberem durante o seu
impedimento.

§ 3.° Quando pela natureza especial do serviço a side3tituição
só puder ter logar com accumulação do funcções, a juizo do
inspector, o empregado perceberá, além dos seus vencimentos, a
gratificação do substituto, não devendo, porém, esta somma
exceder a iinportancia dos vencimentos do substituido.

Art. 24. O provimento dos logares que vagarem será feito
por troa modos:

1 0
'
 livre escolha; 2°, accesso; 3°, concurso.

§ 1.0 Serão nomeados por access°, attendendo-se de preferen-
dia á aptidão e assiduidade os 2° , e 3"0 escripturarios eosama-
nuenses que estiverem em taes circumstancias, a juizo do in-
spector.

§ 2.° Serão nomeados por livre escolha do inspector todos os
demais empregados não especificados nos parag,raphos ante-
cedentes.

Art. 25. Competem aos empregados es vencimentos marcados
nas tabellas C e D manetas ao presente regulamento.

Art. 20. O empregado que exercer interinamente legar vage
perceberá todos 03 vencimentos deste.

Ai t. 27. O empregado que faltar ao serviço sem causa justi-
ficada, ajuizo do inspector,perderá todos os vencimentos. Si jus-
tificar as faltas; ser-lhe-ha desconta da sómente a gratificação
correspondente aos dias em que faltou, até o maximo de oito
em cada mez; as faltas que excederem deste numero só poderão
ser abonadas em virtude do licença concedida ao empregado.

Art. 23. O desconto por faltes interpoll elaa 	 cerrespea-
dente aos dias em que ellas se derem, no caso, perra, feita)
consecutivas, serão deseontadaetainbein os dias fériades unpre-
lientlidoe nesse perlai°.

Art. 29. São causas justificativas 11 i) falta; I' molestia do
empregado; 2°, nojo; 3', gala de casamento.

§ 1 .° Seroo provadas Coln attestado de tardio:), no qual veiais
mencionado o tempo provavel para tratamento e. si cate
compativel com o exercido do cargo, as faltas por molestia.

§ 2.0 Compete ao inspector julgar da justificação das faltas.
Art. 30. As licenças aos empregados serão coneedidae ato

30 dias pelo inspector e as de maior pr zo pelo ministro, prece-
dendo a,udiencia, do inswetor e do accordo com as dispeeiçõcs
do decreto it. 4484, do 7 de março de 1870.

Art. 31. As licenças serão concedidas com ou sem orleirelo,
não se abonando em caso algum as gratificações do exereicio.

§ 1.° Só por motivo de molestia provada. st) concelerà licença
até um armo, podendo ser com ordenado inteiro até sois mezee
e do então eni diante com metade do ordenado.

As licenças com vencimentos só poderão ser cencedidas a em-
pregados que tenham pelo menos seis mezes do exercido • na lu-
spectoria ou em empregos de que tenham Si !o pai e cila venee
vidos

§ 2." Por qualquer outro motivo justificado a licença não ex-
cederá de seis mexes, e sendo com ordenado, fiee l ie sujeita ao -
guinte descmto : da quarta parte, sendo a licença até dous inc.
zes ; da metade, sendo por mais do dilue até quatro mozea, e de
duas terças partes sendo por mais de quatro taeze-..

'Art. 32. O tempo das licenças cone elidas com ordenn.,'.0,
suas reformas e prorogações dentro de um amin a contar da
dia em que o empregado entrar no gozo da primeira que obti-
ver, Bera sommado para o fim de fazor-se o desconto do que
trata o artigo antecedente. De mesma fórum procoder-:o-ha
nos periodos annuaes anteriores.

Art. 33. Nos casos, porém, do licença com ordenado, de que
trata o art. 31 e seus paragraphose findo o prazo ina.xlmo do uni
anuo, não será renovada ou prorogada nessas condições sem que
o empregado volte ao effeetivo exercido de sou cargo o noite
permeneça, por tempo, pelo menos, igual ao da, ausencia deter-
minada pelo gozo da licença.

Art. 31. Ficará sem effeito a licença concedida, si O empre-
gado que a tiver obtido não entrar no gozo delta dentro do prazo
de 30 dias, contados do dia em que o acto da emaces-são for publi-
cado ou lhe for communi eado. -

Art. 35. O disposto nos artigos antecedentes lera temia-eu
applicação ao empregado que perceber simplesmente gra ficaeere
considerando-se como ordenado duas tarçae partes de ;:,;.,w; vene;-
mentos.

Art. 30. Em caso do a,ccidente em servirei /)19(al so de-eieutelie,
durante o tratamento, dos vencimentos ou (liarias dos ernpu..?.-
dos feridos ou contundidos.

§ 1 ° Em caso de inutilisação o empregado terá direito a um
legar consentaneo com o seu estado e cilia para seja, pele
menos, igual á que percebia, fornecendo-lhe a ittepeetal ee
meios artiaciaes que a orthopedica aconselha.

§ 2. 0 Em caso de morte, em consequencia do accidenee o se-

pultamento será feito a expensas da inspectoria. que ateei:xá
a familia um mez de vencimento, ab'en do que estive) . Vt,11-

ei(ii1it. 37. Nenhum vencimento será NO ao empreea l o licen-
ciado sem que tenha registrado à licença na secretaria da inape_-
ctoria, com a declaração do dia em que começou a. gozai-a o seet-
que se achem satisfeitas as exigenciaS legaee.

Art. 38. O empregado que sem causajestificada fali ar aeeni-
dainente mais do 15 dias será considerado demittide.

Art. 39. As horas de trabalho serão fixada: noa menta elc ti tos
especiaos que forem expedidos pelos cherea de .10rvifs) cl
vades pelopelo inspector.

Art. 40. Todo o trabalho dos etnpreg,adoe de et'vien breei],
executado além das horas de serviço ()Minado, será retribuido
com um accreselmo que poderá attingir, conforme a durai )
e as condições do mesmo serviço, até ao duplo dia reapretiva
gratificação.

Art. 41. As faltas disciplinares corninetteles réloAempreead
as quaes não constituirem crimes definidos na legis!nção, s•reo
punidas, segundo a sua, gravidade, com as seguin tes pena .; •

IN si mples advertencia;
20, reprehe.nsão em ordem de serviço;
3°, multa até um mez de vencimentot
40, suspensão até 30 dias ;
50, demissão.
§ 1. 0 O inspector poderá imper qualquer das peile-i acima Lha-

ignadas aos empregados de sua. nomeação e as de advertene:e
suspensão até 15 dias aos de nomeação do ministro, a rinf , m dará
conhecimento immediato.

§ 2.° OS chefes do secção poderão impor as peseta de a1v'.
tencia, suspensão ou multa até cinco diais ao peeem1 ee) ;e l a ;
ordens e as de multa até 15 dias e de dome:e-et ao..; empriya,b).
de serviço braçal de sua nomeação, obaervando as r(,,rraS (.,:ti.
belecidas relativamente aos funecionerioe de maior eitlireceia e
communicando seu acto em qualquer das caso .; á ap e r--	 d.1 ah • i•3
nspector •
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Art. 42. Quando algum dos engenheiros ajudantes ou demasi
pessoal tiver de ausentar-se temporariamente,-em serviço, da
respectiva séde, perceberá, a titulo de despeza de viagem, uma
gratificação diaria de deus a sete mil réis, cabendo, neste caso,
ao inspector a diaria maxima.

Art. 43. Gratificações analogas ás do artigo precedente pode-
rão tambem ser concedidas, mediante autorisação do ininistro,
como remuneração de trabalhos effectuados fúra das horas do
serviço ordinario o tombem como premio ou recompensa do pro-
vado zelo, actos do coragem e previsão nos casos do accidentes,
ou quando estes Wein imminentes, e de melhoramentos nota-
reis propostos o adoptados no serviço de que estiver encarre-
gado o empregado.

Art. 44. Não soffrerá desconto o empregado que faltar á re-
partição

§ 1.° Por estar encarregada pelo inspector de qualquer tra-
balho ou comrniasão concernente a serviço da mesma repar-
tição.

2.° Por estar sor indo cargos gratuitos obrigatorios em
virtude de lei.

Art. 45. Os empregados actualmente em exercido sorão
tanto quanto possivel preferidos para os loga.res crea.dos por
este regulamento, quer sejam de nomeação do ministro, quer
do inspector, tendo•se sempre em vista a antiguidade, zelo e
aptidão.

Art. 46. Nenhum empregado da iiaspectoria poderá entrar
em serviço sem ter previamente preenchido todas as formali-
dades estabelecidas por lei e inherentes ao cargo respectivo.

Capital Federal, 10 de agosto de 1894.— Bibiano Sergio Me-
cito da Fontoura Costallat.

Tabella C
Categorias	 Venehnentos mensaea

Almoxarife 	 400$ØQ0
Secretario .. 	
Thezoureiro 	

330$000-3aOrp000
Ajudante do almoxarife 	  280£000
Primeiro escripturario 	
Segundo dito 	

28&000- a2504000
Terceiro dito 	
Amanuense 	

2010e0
18	 000 

Desenhista de I* classe 	 2"30,	 X:10
Dito de 2, idem 	 200000'
Archivista 	 190000
Porteiro 	 120000

Observação
Destes vencimentos 2/3 partes serão consideradas como orde-

nado e 1/3 parte como gratificação.
Capital Federal, 10 de agosto de 1894.— Bibiano Sergio

Macedo da Fontoura Costallat.

Agosto (1894)
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Tabella	 D

Categorias	 Diarias !Imbuas

Mestre de officina. 	 13•500
Contra mestre 	 9000
Fiscal do material 	 7000
Ajudante de corda 	 6$000
Observador 	 4000
Operario do officina, l a classe 	 8S500
Mestre de draga o vapor, l a classe.. 	 7$500
Primeiro machinista 	 7:3500
Contra-mestre do draga o vapor 	 4.800
Cabo de foguista 	 4300
Primeiro foguista 	  	 40O0
Primeiro marinheiro 	 3$5u0
Carvoeiro 	 3000
Guincheiro de draga 	 3000
Marinheiro 	 21900
Trabalhador braçal 	 2$600
Dito especial 	 18000
Guarda nocturno 	 2$-'-500

Capital Federal, 10 de agosto de 1894.— Bibiano Sergio
Macedo da Fontoura Costallat.

DECRETO N. 1768—DE 10 DE AGOSTO ns 1894

Approva a planta organizadapla Empraza Industrial de Melhoramentos no
Brasil para abertura de ruas na área adquirida pelo arrasamento do morro
do Senado

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Empraza Industrial de • Melhota-
mentos no Brazil, cessionaria do contracto celebrado rara arra-
zamento do morro do Senado, do accordo com a clausula II das
que acompanham o decreto n. 7181, de 8 de março do 1879, re-
solve approvar a planta organizada por aquella empraza e que
com este baixa, authenticada pela Directoras Geral das Obras Pu-
blicas da Secretaria de Estado dos Negocios da Industria, Viação
e Obras Publicas, das ruas que devem ser abertas na área adqui-
rida pelo desmonte e arrazamento do alludido morro do Se-
nado.

O ministro de Estado dos negocios da industrio., viação e obras
publicas assim o faça executar.

Capital Federal, 10 de agosto do 1891, 60 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

BiblAno Sergio 31,.cedo da Fontoura Costallat

Ministerlo da Justiça e Negocios
interiores

Directoria da Justiça
Por deceetos de 4 do corrente, foram no-

meados os seguintes officiaes para a guarda
nacional :

ESTADO DA BANIA C)

Comarca de Nazareth
33° batalhão de infantaria

Estado - maior — Major-fiscal , Laurentino
José de Araujo.

370 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, José Fer-

reira Dultra.
Estado-maior—Major-fiscal, José Augusto

de Faria.
171 0 batalhão de infantaria

Tenente-coronel cornmandante, Francisco
de Souza Pithon.

Estado-maior—Major-fiscal, Fiorentino Pe-
reira de Almeida.

320 regimento de cavallaria
Tenente-coronel commandante, José Joa-

quim dos Santos Leal;
Major-fiscal, João José de Faria.

Comarca de Amargosa

1720 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Antonio

Felix da Silva e Andrade.
Estado-maior—Major-fiscal, o tenente Quin-

Ébano Neves de Carvalho.

(*) Reproduz-se por ter sahido com incor-
recções.

11 0 batalhão da reserva
Tenente coronel commandante, o capitão

Aristides da Rocha Gaivão.

500 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o capitão
Telesphoro Ribeiro de Novaes.

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão José
da Costa Faria.

33 regimento de eavallaria

Tenente-coronel cornmandante, o capitão
João do Assis Sampaio.

Estado-maior—Major-fiscal, Francisco José
Sampaio.

Comarca de Areia

Cominais Ur superior

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, o capitão João Alexandrino
Peixoto;

Major ajudante de ordens, Luiz Theophilo
Rodrigues.

Por outros de 9 do corrente, foram nomea-
dos para a guarda nacional:

ESTADO DE SANTA CATHARINA

Comarca de S. João Baptista de Cconpos

Novos

4. brigada de infantaria
Coronel cornmandante, Lucidorio Luiz de

Mattos.
Estado-maior— Major-cirurgião, Domingos

Bottini

Capitães-ajudantes de ordens,Valeriano Ri-
cardo Silva, o o capitão Felisberto Ferrei ea
Lopes;

Capitães-assistentes,o tenente Jeão Ferreira
da Silva e Augusto Carlos Stefani.

8a regimento de cavallaria
Tenente-coronel commandante, Henrique

Ru pp .
Estado-maior—Major-fiscal, Abilio Ricardo

da Silva ;
Capitão-ajudante, Salvador Bottini
Capitão-cirurgião, Jacob Thibes ;
Tenente-secretario, João Antonio de Mat-

tos
Tenente quartel-mestre, José de Almeida

Fogaça ;
Alferes-veterinario, Antonio Gonçalves de

1 3 esquadrão—Capitão, Tobia.s Alves Fa-
gundes;

Tenentes, Cypriano Rodrigues de Almeida
e Cesario Francisco da Silva ;

Alferes, Antonio Alves de Carvalho Sobri-
nho, Liberato Alves de Deus e Valenciano
Pereira.

2 . esquadrão—Capitão, Athanasio Luiz de
Mattos •

Tenentes, Luiz Giorno o Francisco Ricardo
da Silva

Alferes, José Rodrigues da Silveira, Carlos
Frederico von Staek Holstehl o Polydoro Go-
mes de Campos.

3 esquadrão—Capitão, Antonio  Alves Fa-
gundes

Tenentes, Juliano Luiz eo Mattos e Gui-
lherme Corrêa. de Mello;

Alferes, Leonel Antunes de Souza, José
Guilherme BHelsavehl e Vidal Amancio de A l-
msida.



Corpo de Engenheiros Na voes

A 1° tenente sub-engenheiro naval de 1,
classe, o 20 tenente sub-engenheiro naval de
2' classe João Manoel de San Juan, por ser-
viços de campanha em defeza da Republica;

A 20, tenentes sub-engenheiros navaes de
2, classe, os guardas-marinha engenheiros-
alumnos Eduardo Gomes Ferraz, Godorredo
Arthur da Silva e Vital Brandão Cavalcanti
por serviços de campanha em defesa da Re-
publica;

Francisco de Paula Coelho Sobrinho, por
morecimento.—Joao Gonçalves Duarte.

Por decretos de 9 do corrente foram trans-
feridos do corpo da armad a para o de erge-

•nheiros navaes: como engenheiro naval de
3a classe o capitão-tenente Herculano Alfredo
de Sampaio, na especialidade de artilharia e
torpedos; e como suleengenheiros navaeS de
1° classe os 1 0° tenentes Arthur Pinheiro
ilesa e Alvaro Agostinho Rosauro de Al-
meida, na especialidade de construção
naval.

j Observação — As promoções não estão pu-
blicadas na ordem do antiguidade.

Estado-maior

TABELLA N. 1

Soldos e gratificações dos membros do estad.p.
maior da armada

f
ig

e-a O,.,c.

meros
a,E
'7,'
iz

j,

O-oe..1'o
g, -0
re

0
-,o
RE-
,..:, ..:-

r.S

O.e,a
ua

c..)

.,
4

1
e

2,

-. r.
A

d 1),,

Almirante 	 nos i: 500. .... .... .... .... 400:;
Vice almirante u00.:, 1:4% (310,-; ... .... .... 30{,à
Contra-almiran

te . 	 4:Ag 900$ 500.1. .... .... •	 .. • 2504
Capitão de mar

e guerra 	
capiae de fra-

310	 	 510:5 410$ .... 330.; is03

gata . g70.3 	 490t 390$ 310:3 2.70:1,

.e...

9C$

a

7:
Fl ....':!
elc.) k"w

Capitãotenente 210	 	 140$ 3103 003 2503 ';03 301
Is tenente 	 1505 ....... .... 290' 290à. 210. 301
20 tenente 	 120 ...... .... 210S 1904 1704 503 NO:
Guarda-mar 	 ¶03 ...... •	 ... 1903 tierS 13% 40$ Sei
A noiraute 	 70$ ...... .... .... .... 9% .... 10;

Nota—Esta tabella é geral e portanto, ap-
plicada a todos os membros de todas as clas-
ses do estado-maior da armada, incluindo o
corpo de engenheiros navaes. Ver as dispo-
sições subsequentes a respeito das commissoes

•equiparadas.

! Disposições geram relativos á tabella n. 1

1. Esta tabella comprehende todos os es-
tados em tempo de paz,exceptuando as forças
do Amazonas, Pará, Matto Grosso e Alto-
Uruguay nas quaes se abonará mais um
terço da gratificação que o official receber.

2. Em pala estrangeiro todo o vencimento
será pago ao cambio de 27 d, e em ouro.

3. Era tempo de guerra haverá o au-
gmento de dons terços da gratificação.

4 O angmento destas gratificações será
calculado sobre as indicadas na tabella n. 1 .

5. Entende-ao por commandante em chefe
o general que, conarnandando uma força, re-
ceber este titulo especial.

G. O almirante do quadro é sempre cain-
mandanteem chefe, no mar ou em terra.

7. Quando uma força tiver mais f‘e uni
official-general, o mais antigo é considerado
commandante em chefe.

a) os empregos do terra nunca serão com-
mandos em chefe, excepção feita para o al-
mirante do quadro e para o chefe do esta ,"o-
maior general da armada ;

b) só os officiaes generacs pádem ser cow.i-
deradoscommandantes em Cloro ,
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4^ esquadrão—Capitão, Messias Thibes;
Tenentes, Antonio Rodrigues de Almeida e

Sezefredo Luiz de Mattos;
Alferes, Laurentino Gomes dos Santos, An-

tonio Jo., é de Moraes e João de Almeida Fo•
gaça.

9' regimento de cavalleria
Tenente-coronel conamandante, Francisco

IZodrigues tle Almeida.
Estado-maior—Major fiscal, Joaquim An-

tonio de Oliveira Lemos ;
Capitão ajudante, Pedro Corrêa de Mello;
Ti nento-socretario, Paulo Carypuna ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Blasi.
Alferes vcterinario, Antonio Corrêa Faus-

tino.
1" esquadrão—Capitão, Generoso Gomes de

Cainpos
Tenentes, João Mathias Walter e Antonio

Baptista da Silva ;
Alferes, Manoel Gonçalves Pa,dillia, Cle-

rnentitio Teixeira de 'virado e Marcolino
Martins de Mattos.

2° esquadrão—Capitão, José Antunes de
Souza ;

Tenentes, Maximino José Gonçalves e Joa-
quim Antonio de Souza

Alferes, Luiz Corrêa de Mello, Alonso Ta-
ques Ribas e Agostinho Pinheiro da Silva.

3° esquadrão—Capitão, Manoel Francisco
de Deus.

'Tenentes, Thomaz Gonçalves Padilha e An-
tonio Gomes de Campos

Alferes, Manoel Mendes da Silva, Meliante
José Teixeira e João Frane'sco dos Santos.

4° esquadrão—Capitão, Venancio Manoel
Gonçalves;

Tenentes, Manoel Theodoro de Anhaia e
Claudiano Alves de Deus ;

Alferes, João Guilherme Bleickwehl, Seze-
fredo Martins de Mattos e Domingos Cordeiro
Lopes.

Ministerio da Fazengia

RECTIFICAÇÃO

O 4) escripturario nomeado para a Alfan-
dega da cidade de S. Paulo, estado do mesmo
nome, é Victorino João Napo/eão e não Victo-
rino João José Napoleão, como foi publicado.

Ministerio da Marinha

Tendo o Diario Official de 11 e 12 do cor-
rente publicado com incorrecções e incom-
pletos os actos do Governo referentes a pro-
moções na Armada, torna-se necessaria a
seguinte rectificação:

Por decreto de 4 do corrente, foi promo-
vido a vice-almirante o vice-almirante gra-
duado Francisco José Coelho Netto.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve promover no Corpo
da Armada os officiaes mencionados na in-
clusa relação, devendo-se contar a antigui-
dade dos postos que ora lhes são conferidos
a pedir de 16 do abril do corrente anno.

o contra-almirante João Gonçalves Duarte,
ministro de Estad o dos negocios da marinha,
aesini o faça executar.

Capital Federal, 9 de agosto de 1894, 6° da
Republica.

FLOR IA NO PEIXOTO.

Relação dos officiaes da armada promovidos
par decreto desta data

A vicealmirante graduado, o contra-almi-
rante Joaquim Antonio Cordovil Maurity.

A contra-almirantes: os capitães do mar e
guerra José Pinto da Luz, João Justino de
Proença e Gaspar da Silva Rodrigues.
• A capitães d.e mar e guerra: os capitães de
faiga.ta. Francisco Calheiros da Graça, Hen-
rique Pinheiro Guedes, Affonso de Alencastro
Graça o Luiz Pedra Tavares, por mereci-
mento; José lgnacio Borges Machado, Antonio
Alves Camara, Amaro da Rocha Cristallina

e Joaquim Thomaz da Silva Coelho, por
serviços do campanha em defeza da Repu-
blica ; Alvaro Nuno Ribeiro Belfort e José
Pedro Alves de Il ;rros, por actos de bravura
em defeza da Republica ; Manoel Pereira
Pinto Bravo o Leoncio Rosa, por serviços
prestados cru defeza da Republica.

A capitães de fragata : o capitão do fragata
graduado Francisco Manoel Ribeiro e os ca-
pitães-tenentes Pedro Gonçalves Perdigão,
José Ramos da Fonseca, Francisco Marques
Pereira e Souza, °num do Carvalho Bulhão,
Manoel Jacintho Pinheiro, Candido Floriano
da Costa Barreto, José Joaquim Machado da
Cunha e Joaquim José Rodrigues Torres So-
brinho, por merecimento ; Alfredo Luciano
do Abreu, Gustavo Antonio Garnier, Luiz
de Azevedo Cadaval, João An tonio Soares
Dutra, Aristides Monteiro de Pinho e Justino
José de Macedo Coimbra,por serviços de cam-
panha eia defeza da Republica ; Alexandre
Baptista Franco e Miguel Antonio Musa Ju-
nior, por actos de bravura.

A capitã es tenentes, os Ps tenentes : João
Baptista Gonçalves Tinoco, Elpidio da Gama
Rentes, Pedro Paulo de Oliveira Santos, Al-
bino da Silva Mala, Jeronymo Ribeira de La-
mare, Estevão Adelino Martins, Odorleo Pinto
da Silva Leal, Antonio Mariano de Azevedo,

'Francisco Maria dos Santos, Henrique Euge-
nio Simon, João Augusto do Amorim Rangel,
Verissimo José da Costa e José Borges Leitão,
por merecimento ; Estevão Teixeira Ju-
nior, Adolpho . Joaquim Penna, João Car-
neiro de Almeida, João de Perouse Pontes,
Carlos Pereira Lima, João Adolpii0 dos Santos,
Joaquim Carlos de Paiva, Tancreda de Castro
Jauffret, José Thomaz Lobato de Castro, Ca-
rifo da Gama do Souza Franco, João Augusto
dos Santos Porto o Antonio Coitinho Goines
Pereira, por serviços de campanha em defeza
da Republica ; Julio Alves de Brito, Jorge
Americano Freire, Silvinato de Moura, Ro-
dolpho Lopes da Cruz, Americo Brazilio Sil-
vado e Aminthas José Jorge, por actos de
bravura ; Herculano Alfredo de Sampaio, por
serviços prestados em defeza. da Republica ; e
Altino Flavio de Miranda Corrêa, por actos
do distincta, bravura em defeza da Republica.

A Pe tenentes: os V* tenentes Antonio No-
gueira, José Francisco de Moura, José Pau-
tino Rodrigues, Julio Paes do Azevedo, Hen-
rique de Albuquerque Feijó Junior e Cesar
Augusto de Mel/o, por merecimento;

Antonio da Silva Braga, Augusto Schieffer
Thees, Maurino Gonçalves Martins, Amazonio
Deolindo Maciel, Carlos Agostinho de Castro,
Antonio Alves Ferreira da Silva, José de Fi-
gueiredo Costa, Francisco Alves Machado da
Silva, Francisco Vieira Paim Pamplona, José
Maria Penldo, Miguel Augusto Dorat, Aris-
thb s Vieira alascarenhas, Godofredo Esteves
da Natividade, Julio Cesar de Noronha San-
tos, Ileraclito da Graça Aranha e Rodolpho
Gustavo de Alvarim Costa, por serviços de
campanha em defeza da Republica. — .Too
Gonçalves Duarte.

Quadro extraordinario

(Lei li. 1523, de 28 de setembro de 1867)

A capitães de fraeata, os capitães-tenentes
Francisco Mariani Wanderley e João Baptista
das Neves, por serviços de campanha em dé-
feza da Republica ;

A capitães-tenentes, os l' s tenentes Alfredo
Pinto de Vasconcellos, Henrique Adalberto
Thedim Costa, Joaquim de Albuquerque
Serêjo, Alberico da Floresta do Miranda e
Tito Alves de - Brito, por merecimento; Ni-
coláo Possollo, José Maria do Outeiro, Manoel
Pereira Teixeira Junior, Aprigio Antero
de Azevedo, Henrique Teixeira Saddok de Sá,
Rodolpho Ramos Fontes, Sebastão Guillobel,
Alipio Mszrsa, Mano Vieira Cortez, Henrique
Boiteux; Alfonso 'da Fonseca Rodrigues,
Eduardo de Miranda e Silva,Francisco de Bar-
ros Barreto, Atanalgildo Lopes da Cruz,
Francisco do Lemos Lesea. Luiz Lopes da
Cruz por serviços de campanha em defeza
Republica . —Jodo Gonçalves Daarte,
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8. ( 1 fedc estade-maior, que só existem
em comerandoa em chefe, são considerados
c • mmandantss de força .

9. Os sscretat ios e ajudantes de ordens de
eseninandes	 chefe	 c4nsiderad05 com-
niandante5	 Davi() .

H), os de (-animardes do força são apenas
eens iderados immediatos de navio .

Il. E' commissão de commando toda aquella
els que o o(lhcial for o numero em, director e
scsponsavel pelo serviço .

o) os generaes tem sempre cominando de
leesa qualquer que seja a sua commissão

b) os machinistas tom commissão de com-
inando quando

1^, pertencerem ae estado-maior de um
i'9111Triall , 10 CM chefe

2^, forem directores de machinas em ars:o-
leies do e, tade ;

forem fiscaes responsavais por uma
o hra importante, que estiver sendo feita sob
sua exculsiva inspecção e consequente respon-
sabili dade inteira.

c) os medicos quando
1", pertencerem ao estado-maior do um

eenmando em chefe
2", ferem directoro3 de hospitaes

'
 enfer-

marias dos estados ou do hospital central
A', terem r1iet	 e commissões sanitarias

e ,pecinee, sob sua inteira responsabilidade
.1) os comam issarios 	 :
1", pertencerem ao estado-maior de um

cominando em chefe
2-, forem chefes de alguma commissão do

svialicancia ou do flesenda, sob sua inteira e
xelo va responsabilidade.
e) os engenheiros Deveu quando:
1% forem directores de oficinas ou do re-

partiçies de sua especialidade.

12. commissão de immediato toda aguei-
la em que o efficial fór o numero (1oas, im-
inediatamente inferior ao commandante ou
een subsl itu to legal.

a) tem commissão de immediato, além dos
ineluidos na disposição 12, os officiaes em
eommissão wpecial ou de estudos no estran-
geiro.

b) o, maehinistas (luando:
I-, pertencerem ao estado-maior de um com-

mando de forca;
forem (-bofes de macheias á bordo;

SP, forem engenheiros mais antigos em
essesesi ou oseeina E-31.side, depois e'do dire-
ctor.

()os mcdic . .,s quando:
1°. pertencerem ao estado-maior do um com-

nis islo de força;
2 ,, forem mais antigos dentre os 111"liCO51

(?inhari sados no mesmo navio;
3°, forem o mais antigo dos inedic s addidos

ao hospital Central.
,$) o pharmecentiees quando:
1, forem cliefee de pharmacia em hospital

ou enfermarià em torra.
e) os commissarios quando:
1",p• rtencerem ao estado-maior de um com-

inando do (orça;
2", ferem mais antigos dentre os commis-

sarios embarcados em um mesmo navio, ex-
ceptuando as occnsiões de inventario;

3, forem inventarientes. durante o tempo
do inventario.

f) os engenheiro, navaes quando:
l', forem em rominissào especial ao estran-

geiro;
2', forem engenheiros mais antigos dentre

os que servirem em um arsenal ou officina.
do Estado, em sua especialidade.

13. E' commissão de °Melai toda aquella
em que um oficial não for ó numero um nem

o numero doi, ou que não estiver prevista
nas disposições anteriores.

a) esta disposição é exacta o igualmente
ostensiva aos machinistas, modicos, pharina-
ceuticos, conunissarios e engenheiros navaes,
em todas as commissões que possam occupa.r.

14. A gratificação—Mesa e Representação
—é só entendida com os officiaes de todos os
postos e classes, embarcados, por nomeação
ou accidentalmente, e será sempre a mesma
em qualquer dos estados, sem excepção algu •
ma, em paiz estrangeiro ou em tempo de
guerra. Todos os membros doa estados maiores
de força ou de coinmandos em chefe de qual-
quer classe que sejam, com excepção do
capitão de bandeira, não tem direito a esta
gratificação.

a) estalido a força ou o navio fundeados,
esta gratificação será reduzida a metade;

b) considera-se a força ou navio fundeados,
quando estiverem estacionados em qualquer
porto, ou quando demorarem-se nelle, por
qualquer motivo, mais de 30 dias.

15. O oficial da armada,de qualquer classe
ou graduação que seja, começará a perceber
a gratificação da commissão para que tiver
sido nomeado, do dia em que tomar posse do
seu cargo até o em que deixai-o.

a) durante o intervallo da nomeação á
posse e da entrega do substituto até a ulte-
rior apresentação ao quartel-general, perce-
berá a menor gratificação, correspondente á
sua patente, sem a do «mesa-e representação»
no caso de viajar em paquete.

16. A' bordo de todos os navios da armada,
os generaes serão sempre considerados com-
mandantes de força, sendo o almirante do
quadro sempre commandante em chefe; os
capitães de mar e guerra e de fragata sempre
commandantes; os capitães-tenentes, imme-
diatos ou commandantes; os primeiros e se-
gundos-tenentes e os guardas-marinha, 0111-
ciaes, immediatos ou commandantes.

a) exceptuam-se os passageiros e os deposi-
tados que terão, como já ficou especificado, a
menor gratificação do seu posto, salvo po-
dendo entrar em escala de serviço por não
haver incompatibilidade alguma militar,sendo
neste caso a de «mesa o representação.»

b) nos casos de commissões em terra, o ca-
pitão de fragata poderá sor considerado im-
mediato e o capitão-tenente, oficial, sendo o
capitão de mar e guerra sempre o comman-
dente.

17. Só vencerão rações os officiaes dekuals
quer classe e graduação que sejam, quando
commandarem ou servirem :a bordo dos na-
vios da armada ou em quarteis, escolas e
analogas, exceptuando os arsenaes, estabele-
cimentos congeneres e capitanias.

18. Os lentes e professores da EscolaNaval-
seguirão as tabellas das outras escolas do es-
tado.

a) os instructores terno o soldo da patente
e gratificação do immediato.

Dimosições relatitms ao soldo e gra-
-	 tificaçjes

1. o soldo é devido aos olliciaes, desde a
data do decreto de promoção á efectividade
do posto.

a) quando a algum oficial se declarar, no
despacho (la promoção, vencimento de anti-
guidade anterior á data do decreto, entender-
se-lia que é devido somente da data do de-
creto;

b) Exceptuam-se, unicamente, os que fo-
rem promovidos em resarcimento de prete-
rição ou os que tiverem direito á promoção
por antiguidade, devendo nestes cazos pagar-
se-lhes o soldo da nova patente, desde o dia
da antiguidade que lhe for mandada contar
no decreto de promoção, que deve ser aquelle
em que se deu a vaga.

2. Tem direito ao sol lo integral, das respe-
ctivas patentes, os prizioneiros de guerra ; os
officiaes que forem prezes para responder a
processos'no fero militar ou civil, até senten-

a ; em ultima instancia ; os que exercerem
quaksquer commissõee ou empregos de cara-
cter militar ou civil, ou desempenharem car-
gos politicos e administrativos, no governo
geral da Republica ou no dos estados o os
que forem suspensos do exercicio, em virtude
de sentença.

3. Os officiaes reforinados, que exercerem
empregos ou commissões privativas dos 0111-
ciaes dos quadros actives da armada, percebe-
rão por inteiro o soldo que aos elTectivos cõm-
petir, segundo suas patentes, abonando-se-lhes
para isso a diferença entre o soldo da reforma
e o integral que for necessario para equipa-
ral-os.

4. E' expressamente prohibida a melhora do
reformas ou equiparação de soldos aos offici-
aes reformados antes desta, tabella.

5. Os auditores de marinha perceberão o
soldo correspondente á sua patente, si forem
graduados em alguma ; os magistrados,porém,
que servirem como taes, perceberão soldo de
1 0 tenente, durante o tempo em que exerce-
rem o cargo, isto é, da iniciação á terminação
do processo.

6. Os ofilciaes efectives, sentenciados em
ultima instancia á pena de prisão por mais de
deus annos ou ainda que seja por menos
tempo, si a condemnação for acompanhada de
pena de degredo, serão privados do pagamento
do soldo, visto terem perdido a patente; •si,
porém, a pena for de deus annos ou de me-
nos tempo de prizão sem eomminação de de-
gredo, ou baixa de serviço, se lhes abonará o
meio soldo.

7. Os soldos de officiaes efectives ou refor-
mados não estão sujeitos ao pagamento de
dividas e não peidem por estas ser acionados.

a) Esta doutrina não abrange nem compre-
ende as dividas para com a Fazenda Nacional,
provenientes de adiantamentos de vencimen-
tos, abonos indébitos ou erroneamente feitas e
as que se originarem de alcances, as quaes
devem ser descontadas pela quinta parte dos
soldes mensaes, sendo que as dos reformados
serão pela decima parte dos mesmos soldos.

8. O pedido de adiamento de soldo para
confecção do uniformes só poderá ter legar
dentro de um anno, contado da data de
admissão ao corpo, promoção ou do decreto
que ordenar a mudança dos mesmos uni-
formes.

9. Para indemnisa.ção das despezas que
fizerem com o seu tratamento nos hospitaes
ou enfermarias do Estado, ou particulares,
perderão os officiaes de todas as classes e
postos metade do soldo, ou da gratificação, si
o não tiverem, proporcionalmente ao tempo.

a) os extranumerarios de todas as classes
sofrerão igual desconto, o qual será deduzido
de seus vencimentos futuros, si estiverem
desembarca,los;

b) os feridos e contusos em combate ou em
serviço do Estado, não sofrerão desconto
algum ;

c) os offieiaes embarcados, que baixarem ao
hospital, enfermaria do Estado, ou particular,
ou a seu domicilio serão considerados des-
embarcados para o efeito da gratificação de
embarque, depois de sessenta dias de es-
tadia ou tratamento;

(I) não aproveita o prazo de tempo acima
determinado aos officiaes que estiverem do-
entoe nos legares previstos anteriormente,
por occasião da sabida, do navio do porto em
que se achar, de cuja data em deante perce-
berão metade da gratificação até completar
60 (lias, data em que começarão a perceber
só o soldo, o que se notará em sua caderneta
subsidiaria

e) si este facto der-se em paiz estrangeiro,
o official vencerá dous terços da gratificação
do dia da partida do mia io até 60 dias depois,
data em que começará a vencer só o soldo.
Na viagem de transito para o territorio na-
cional seguirá as disposições desta tabella,
como si regressasse de commissão.
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10. Os officiaes que em boa fé receberem
vencimentos indevidos, poderão amortisar a
divida pela quinta parte da gratificação de
embarque, ou pela do soldo, si estiverem des-
embarcados.

11. Os officiaes desembarcados, que tune-
dourem em conselhos de guerra, vencerão'
emquanto servirem, deus terços da gral-
tificação de official.

12. Os , offlciaes desembarcados e sem com-
missão, perceberão, além do respectivo soldo,
metade das gratificações de commando de
força os eneraes, e os demais deus terços da
menor gratificação, devendo os subalternos
servir como astlidos ao Quartel General. O
almirante do quadro em qualquer caso rece-
berá a gratificação inteira.

13. Os officiaes que seguirem ou regres-
sarem de commissões que lhes tenham sido
designadas e que por falta de conducção
tenham de ficar a bordo de qualquer navio
ou em estabelecimento de marinha, serão
considerados embarcados, e justificarão a de-
mora perante o Quartel General, quando
houver excesso. Esta circumstancia deverá
constar da caderneta subsidiaria.

14. O calculo do soldo e de outros venci-
mentos será feita sempre na razão de 30 dias
por mez, salvo quando for vencimento dia-
rio, em cujo caso, aliás, contar-se-ha os dias
que tiver o moi. re3pectivo.

15. Os ollIciaes, aliás,quando os ofilciaes,qm
não forem engonheiros navaes, estiverem em
alguma coa-imissão na qual não haja navio
ou estabelecimento de marinha, onde fiquem
aquartelados, receberão para este fim as se-
guintes gratificações mensaes : 100$ aos ofil-
ciacs subalternos ; 150$ aos superiores e
200$ aos goneraes.

a) esta doutrina é extensiva aos officiaes
que do passagem em um porto não encontrem
navio ou não haja estabelecimento de mari-
nga, onde fiquem depositados, e aos enge-
nheiros navaes que occasionalmente se acha-
rem nas mesmas condições ;

b) nas com missões de terra em eus os ofn-
ciaes tiverem direito á casa para sua residen-
eia e de sua familia e quando não existir no
estabelecimento ser-lhes-lia abonada uma gra-
tificação mensal de 100$ no maximo e de 50$
no tninhno, segundo as condições de vida da
localidade.

10. Aos officiaes embarcados em navios
armados, em disponibilida, le, desarma los
ou em transportes, os empregados em escolas
e nos quarteis de marinha teem direito á
ração do paiol em generos e aos criados, esti-
pulados nas tabellas respectivas, ficando en-
tendido que taes vantagens nunca lhes po-
derão ser abonadas em dinheiro.

17. Os officiaes embarcados em navios ar-
mados ou transportes, si adiantará para sua
alimentação a terça parto da gratificação de
cada mez, descontando-se a do moi. anterior.

18.Aos efileiaes transportados em navios do
Estado serão considorados como pertencentes
ao navio para o abono da ração, concorrendo
para o rancho respectivo, proporcionalmente
aos dias do viagem.

19. Conceder-se-ha li ença aos ()Moines:
com todos os vencimentos, por ferimento ou
contusão em combate ou em serviço; com
silido o metade da gratifteção, por moIestia
a l quirida em serviço ; com soldo, por motivo
de molostia ; com meio soldo em outro qual-
quer caso.

20. As vantagens desta tabella, e disposi-
ções annexas abrangem todas as classes que
constituem a corporação da armada.

21. O oficial posto á disposição de qual-
quer ministerio só vence soldo pelo da ma-
rinha.

22. Os membros do Supremo Tribunal Mi-
litar só perceberão gratificação quando em
exercicio.

23. Os vencimentos dos officiaes das di-
versas classes da armada quando nomeados
para serviços militares, devem ser corres-

pondentes ao posto effectivo o não á gra-
duação.

24. Os ajudantes de ordens do Presidente
da Republica e do Ministro da Marinha teem
gratificação correspondente aos membros dos
estados maiores de colmando em chefe.

25. As gratificações de Matto-Grosso, Alto
Cruguay, Amazonas e Pará são contadas do
dia em que se passar a divisa destes estados
indo, até o em que tornar a passal-a, regres-
sando.

26. Os aspirantes, na escola, só percebe-
rão mensalmente 10$, embarcados em .paiz
nacional o soldo apenas ; era paiz estrangeiro
o soldo pago em ouro ao cambio 27 d., e em
tempo de guerra o soldo e toda a gratificação.

a) os actuaes praticantes de machinas, em-
bora equiparados a aspirantes, não estarão
incluidos nesta disposição mas continuarão a
perceber a gratificação que percebem actual-
mente,até serem promovidos a sub-ajudantes,
quando entrarão nesta tabella com o soldo e
a gratificação de aspirantas e seguirão todas
as disposições annexas á tabela n. 1. Os fu-
turos praticantes seguirão alinea é, relativa
aos aspirantes á corninissario, extensiva aos
aspirantes de marinha;

b) os aspirantes a commissario, em qual.
que rcommissão,que estejam no mar, em paiz
nacional, só perceberam o soldo da tabela e
em paiz estrangeiro o soldo pago em ouro ao
cambio de 27 d. Em tempo de guerra, per-
ceberão o soldo e a gratificação correspon-
dente á aspirantes.

27. Os guardas-marinha alumnos, aquar-
telados, s'.3 perceberão mensalmente o soldo ;
os embarcados ou não aquartelados, o soldo e
metade da gratificação e os confirmados se-
guirão as disposições gesses da tabella e,
portanto, perceberão soldo e gratificação, cor-
responiente ás cominissões eia que estive-
rem.

a) os aja mates inachinistas, commissarios
pliarinveuticos são equiparados aos guardas-
marinha confirmados;

b) os actuaes sub-ajudantes machinistas
continuarão a receber o soldo e gratificação
que percebem presentemente até serem pro-
movidos a ajudantes, quando passarão a se-
guir as disposições desta tabella.

Disposições relativa( (is consignações

1. Aos officiaes da armada de todas as
classes e postos,independentemente de fiança,
e aos extranumararios e de commissão, me-
deante fiança, é permittido, si estiverem qui-
tes com a Fazenda.•Nacional:

a) consignar ft sua familia ou a seus pro-
curadores o soldo e até metade da gratifi-
cação;

li) receber adeantado, si forem servir fora
da Capital Federal, um mez de vencimentos,
si porventura não tiverem sido designados
para logar, a que compita o abono de ajuda
de custo: da mesma importancia ou supe-
rior a este adiantamento ;

c) receber adiantados, si requererem, até
tres mezes de soldo, para fazerem uniformes,
quando adrnittidos no corpos, promovidos ou
si se der o caso de mudança de uniformes.

2. A divida a Fazenda Nacional não im-
plica a possibilidade de consignar vencimen-
tos, por isso que todos os debites, com ex-
cepção dos de adiantamento de soldo para
fardamento, serão indemnisados por moio de
descontos da quinta parte dos vencimentos.

3. Ao contador da marinha compete, em
vista do requerimento dos interessados, fazer
os adiantamentos do soldo o permittir o esta-
belecimento de consignações, ainda mesmo as
que tenham do ser feitas nos diferentes es-
tados da Republica, sendo que, para a afie-
etivida,de, deverá opportunamente pedir os
credites que porventura forem precisos.

4. Fóra dos casos previstos nas disposições
anteriores, só o ministro da marinha poderá
mandar adiantar quantias a officiaes, por rno-

tivoa extraordinarlos, si esses estiverem qui-
tes com á Fazenda Nacional, O adiantamento
nunca poderá ser maior do que uru ma do
vencimentos.

5. As consignações estabelecidas por edil-
ciaes extraviados para suas lismilias, devam
continuar a ser abonadas, suspendendo-se o
seu pagamento quando, por declaração dos
com mandantes ao Quartel-General constar que
o oficial faleceu ou que foi dispensado do
serviço.

8. Para pagamento das consignações de-
vem asestações pagadoras exi gir, no princi-
pio de cada exercido, procuração dos con-
signa.ntea ou 'prova authentica da existenda,
deles, a qual poderá ser dada pela autorida-
de s b cujas ordens servirem.

7. Será dispensada a procuração quando a
consignação for instituida em Pavor de pesápa
determinada ou de pessoas de familia.

Disposições relativas ds ajudas de cresto

1. Os ofilciaes nomeados para commisaões
em terra ou no mar, seguindo em paquete,
tem direito a uma ajuda de custo do ria o
volta, segundo a seguinte tabella :

PONTOS

G8NERAIII
orvcruzs

SUPERIORES

OFPICIASS
SUBA!,
TRENO::

Ida Volta Ida e; Ida 1.! .

Alto 1.1ruguay..	 	 2:000$ h:000s, L:0003 )(tos 2503
Amnionaa,Pará e

Matto Grosso 	 1:000$
5004 5007: 250$ 2.533 184

1n1aranháo, Han-
k), e Ceará 	 0003 450$ 40.0$ 200$ zOW 1Do$

Rio	 Grande	 do
Norte,Parahyba
e Pernambuco. 400$ 3003 150$ tr,011 SCt

Alagoas e Rabis 	
685001

200$ 1003 1:20s 603
Eaptrito	 Santo o

g. Paulo 	
300;, 150$ el$ Z,0,1

Paraná.	 e	 Santa
Cetharina 	 400' 2004 2005 100A I20e 005

It io Cirande do Sul 304 304 tãO4 15(4 soi

2. Si uma das vagens ou ambas forem
feitas em navios do Estado, o °Melai a5
receberá metade da ajuda de custo, corroa-
pendente á ou ás viagens feitas deste modo,

3. Os que viajarem por terra em commis-
são, terão, além das vantagens a que tiverem
direito, uma ajuda de custo calculada á ra-
zão de seis kilonsetros de marcha e pela fór-
ma seguinte:

Postos Maxim° Medo Mininr

Generaes. 8:5000 6$000 4$000
Officiaes su-

periores. . 7$090 5$000 3$000
Officiaes su-

balternos.. 6$000 4$000 2$000

a. Si o oficial viajante levar comsigo sua
familia e esta for maior de tres pessoas, re-,
caberá o maximo ; si for de ti-es ou de me-
nos de tres, receberá o médio ; si for só rece-
berá o minimo.

4: Quando algum °Melai, a que se tiver de
abonar ajula de custo, obtiver troca, se abo-
nará ao que seguir a ajuda de custo que lhe,
competir.

5. Os officiaes eleitos membros do Congresso
Federa/ ou dos estaduaes não toem diaeito á
ajudas do custo pelo Ministerio da Marinha.

6. A ajuda de custo abonada ao dileta( não
será restituida, si depois de ter elle seguido a
seu destino não entrar no exercido do em-
prego ou coininissão por motivo a que não
tiver dado causa.

7. Assim tombem, os herdeiros do que fal-
laces em viagem para desempenho do alguma.
commissão não serão obrigados a indemnisar
o que elle houver recebido corno ajuda de
custo.

8. O que regressar da commissão para que
foi nomeado sem ser por ordem superior ou
por alguma doença ou desastre, perderá a
ajuda de custo de volta.



,011i.Pr	

•

9. O official que seguir para o estrangeiro
em cormuissão do governo, em navio de
guerra, terá como ajuda de custo um mez de
gratificação da funcçã,o que for exercendo.

10. O que for em commissão ao estran-
geiro, excluindo o Rio da Prata, receberá
como ajuda de casto, indo em paquate, as se-
guintes quantias em papel para ida e volta:

Official general 3:000$000.
Oficial superior 2:000$000.
Official subalterno 1:000$000.

11, Os portos ao Montevidéo e Buenos Asa,
reg , que nao estão incluidos na disposição 10,
o serão na 9, si o official seguir em navio de
guerra, e na 1 si seguir em paquete, sendo,
neste caso, equiparado ao que seguir para
Matto Grosso e etc.

Disposições relativas ao transporte em
ser viça

1. O transporte dos officiaes da armada de
todas as —classes e postos e suas fainilias4
quando viajarem por mar ou Piá, akin navios
mercantes, inclusive comedorias, é pago pelo
Estado.

Si em taes tiagérie, porém, os com-
rhandaates das embarcações ido se obrigarem
ao sustento doe officiaes, a estes se abonará
uma gratificação equivalente á etapa dos 0111-
ciaes do exercito, segurido sua patente, e mais
tantas outras quantas forem as pessoas da

à) quando os officiaes viajarem com suas
!anilhas em transporte de gaerra se abonará
a estas as rações do porão;

lt) entende-se por familia dos officiaes: a
mãe, qúe for por elle alimentada ; a mulher ;
filhos menores de 18 annos ; filhas solteiras;
irmãs tambem solteiras, orphãs, ou irmão
menor de 18 annOs, tenham orplião;

2. A's Nanas dos officiaes só se dá tran-
sporte Por conta do Estado quando alies fia
rem servir em flotilhas ou em corninissão de
terra.

a) tem direito á transporte o criado do offi-
ciai embóra na oceasião não embarque, para
mais tarde acompanhar a familia.

Estado-menor

TABELLA N. 2

Soldos e gratificações dos membros do
Estado-ntenor

POSTOS
Soldos

mensaes
Gratifica-

ções Mesa

I' mestre 	 90$0o0 130a0oo 14000
2° Mestre 	 800o0 100 000 14$000
I" guardião 	 700O0 80000 14$000
V guardião 	 60$000 70000 14$0o0

Nota—Esta tabella é geral e portanto appli-
cada a todas os membros do estado-menor,
equiparativamente, sem distincção de espe-
cialidade ou officio.

1. E' extensivo aos membros do estado
menor o conjuocto do disposições annexas á
tabella. n. 1, exceptuando as referentes ás
ajudas de custo.

a) Aos membros do estado-menor compe-
tirão as ajudas de custo, á razão da metade
do que ficou estabelecido para os subalternos
do estado-maior, nas disposições correspon-
dentes.

2. Em relação á doutrina estabelecida na
disposição 15, relativa a soldos e gratificações,
fica estabelecido que os officiaes do estado
menor terão mensalmente 64000.

Furiati & Pitanga, pedindo por certidão o
porecer do pharmaceutico deste instituto so-
bro o preparado denominado «Sabão liquido
americano» jt licenciado por este instituto
a requerimento do pharmaceutico Luiz Go-
mes da Costa Miranda.— Deferido, conto
requer.

Pharmaceutico Eriole Foglia, pedindo o
prazo de oito dias para legalizar o seu esta-
belecimento sito á rua Visconde do Rio Branco
n. 27.—Deferido.

Pharmaceutico Vicente José de Brito Ju-
nior, pedido licença para dirigir a pilar-
macia sita á rua da Ajuda n. 69.—Deferido,
passe-se a licença.

Pharmaceutic,o Henrique Emitiam° da Silva
Chaves, pedindo licença para dirigir a pilar-,
macia sita à rua da Alfandega n. 2 ,8.—Defe-
rido, passe-se a licença.

Luiz de Almeida Martins Costa, pedindo
como procurador do pharmaceutico Bernar-
dino da Silveira Dutra, que, os preparados
denominados «Pós anti-astlimaticos», «Elixir
anti-rheumatico», «Elixir de papaina», eA
nova salsa» e a «Injecção atiti-blenorrhagica
do dito pharmaceutico sejam analysados se-
parada. mente da . «T Mura anti-asthmatica —
Deferido, officiando-se neste sentido ao La-
boratorio Nacional de Analyses.

Mini:ates:1.o da Fazenda

Directoria Garai das Rendas Publicas

Dia 31 de julho de 1894

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores, remettendo a cópia da escriptura do
predio n. 64 e dos terrenos ns. 2 o 3 a elle
proximos, á rua Barão de Paranapia,caba (an-
tiga do Areal), comprados pelo Estado e fo-
reiros á municipalidade, conforme o aviso
desse ministerio de 21 de novembro de 1893,
achando se pagos os proprietarios da quantia
de 18:004, pala qual foram adquiridos, e es-
tando feitos os devidos lançamentos nas re-
partições competentes.

— Ao Ministerio da Guerra, em resposta
ao aviso de 16 doj unho ultimo, em que pediu
que sejam removidas, por conta dos cofres
publicos, para o Desterro as mercadorias a
elle destinadas, e que tendo sido importadas
pelos vapores allemães llo;na, At Iten o Babi-
tonga, foram detidos nos portos do Rio Gran-
de o Paranaguá, tudo por determinação su-
perior e motivos de ordem publica, commu-
nico-a os que nesta data autorizo os respecti-
vos inspectores daquellas alfandegas a roem-
barc 11—as para o porto do destino, correndo a
despeza pelo ministerio a vosso cargo, ficando
assim satisfeito o pedido que vos fez a lega-
ção alienai por intermedio do Ministerio das
Relações Exteriores.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neira, declarando que, em sessão do conselho
de fazond g. de 21 de junho ultimo, foi deferido
o requerimento dos negociantes Watson Rit-
chie & Comp., solicitando restituição da itn-
portancia de 3:914020 que pagaram de au-
ginento de 30 0/o, calculado de conformidado
com a lei de orçamento vigente, sobre os di-
reitos do 15 caixas de espoletas simples e500
de dynamite, em outubro do anno passado,
visto serem procedentes as all sgações dos re-
clamantes de não terem podido despachar em
tempo e na vigencia da lei anterior por cir-
cumstancias de força maior independentes de
sua vontade, não só porque o porto desta ca-
pital achava-se então em poder dos revolto-
sos, como porque havia sido prohibido pelo
governo o desembarque de artigos explosi-
vos.
—Ao inspector da Alfandega de Pernambuco,

declarando que, em vista das ponderações fei-
tas em telegramma de 16 do maio ultimo, fica
ayprovado o seu acto suspendendo a realiza-
çao do concurso para provimento de empre-
gos do 1° e 2 , entrancias, cuja inscripção ter-
minou ene 11 do Mesmo Mu,
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3. Os actuaes guaraiães extranumerarios
(2,4 guardiães) não terão direito ao soldo es-
tatuido por esta ta.bella.

4. O guardião servindo de mestre, terá a
gratificação de 20 mestre, conservando o soldo
que lhe competia.

5. Os sargentos de marinheiros toem direito
á gratificação de mesa, estando embarcados,
como todos os membros do estado-menor e
serão equiparados a assoa para o goso das
outras vantagens, que lhes competirem, sendo
a que a ajuda de custo será reduzida á quarta
parte da dos subalternos do estado-maior.

, 6. Os marinheiros nacionaes que servirem
comia guardiães arvorados perceberão dons
terços da gratificação de 2 0 guardião.
	 Ileeweffilemiele.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 13 do corrente, foi reforma-
do com o soldo por inteiro e valor da farinha
o 1° sargento do 7° batalhão de infantaria
Custodio Francisco Nunes, visto se haver init-
tilisado, em campanha, para o serviço do
exercito.

Por decretos de 13 do'corrente, foram trans-
feridos na arma de infantaria

Para o 13" batalhão, o major do 28° Hen-
rique Severiano da Silva ;

Para o 280, o major do 30' João Pedro do
Rosario ;

l'ara o 30°, o major do 13" Carlos Frede-
rico de Mesquita .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Directoria. da Jastiça

Foram remettidas para a mesa de reirlas
da cidade de Barra Mansa, no estado do Rio
de Janeiro, as patentes dos seguinte officiaes :

Manoel Joaquim Cardoso.
Gabriel José Pereira Lima.
Egydio alariano de Sousa.
José Thomaz Moreira.

Directoria do Interior

Expediente de 11 de agosto de 1894

Foi naturalisado cidadão brazileiro o subdito
portuguez José Ferreira Pinto.

INSTITUTO SANITÁRIO FEDERAL

Expediente de 13 de agosto de 1891

Remetteram-se ao Loboratorio Nacional de
Analyses as fórmulas e amostras dos pre-
parados denominaaos alsilulas de chlorhy-
datro de quinina com extrato de macella e
genciana»; aPilulas de rezina de jalapa com-
posta», «Linimento sedativoantanevaalgico»;
«Vinho de quina com extracto de carne e
lactophosphato de calcio», do pharmaceutico
João Victal de alatt s; «Elixir de piraguaya
composto» lo pharmaceutico lto loiplio Joa-
quim Rodrigues; eVegetalina depurativa» do
pharmaceutico Theophilo Carlos de Gouvéa e
do desinfectante denominaao «Iral» do ci-
dadão Nestor Sampaio.

Rrquerintentos despachados

Pharmaceutico Jonas Corria da Costa, pe-
dindo licença para abrir uma pharmacia á
rua do Hospicio n. 280.—Deferido, passe-se a
licença.

Pharmaceutico José Alves Ribeiro Cirno,
pedindo por certidão o parecer do pharmao
emitia° deste instituto sobre o preparado
denominado 4E1ixir depurativo iodado»._
Deferido,
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Ministerio da Guerra

Por portaria d e 13 do corrente, foram
declaradas sem alfait.° as de 8 deste mez, que
exoneraram dos lugares da quartel-mestre
da Escola Militar desta Capital o capitão An-
toai° Pinto Dias de Almeida e de subalterno
da quarta companhia do corpo do alumnos
da mesma escola o tenente Augusta Ignacio
do Espirito-Santo Cardoso, e nomearam o
referido capitão secretario ( I a Escola Pratica
do Exercito, o dito tenente quartel-mestre
da Escola Militar, e o:a' teneaP e de artilharia
Manoel Caerêt do Lago subalterno da quarta
coinpanhia ifo mencionado corpo do aluamos.

.1•nn••n•••n

Expediente de 10 de agosto de 1894

Ao Sr. 1° secratario da Camara dos Srs.
Deputados, restituindo, cia satisfação ao seu

, oficio n. 32, do 26 do junho ultima, o reque-
rimento eia que o I" cirurgiã° reformado do
exercito Dr. Francisco 13arges de Barros pede
ao Congresso Nacional a sua reverso para o
quadro effectivo.

—Ao Sr. ministro da fazenda
Transmittindo, em solução ao seu avisa

n. 2, de 16 de janeiro ultimo, em que pede
que se faça constar ao siagenheiro da 2a sec-
ção da fazenda de Santa Cruz Alipio José
Pinto de Serquetra a conveniencia de resti-
tuir ao Theaouro Fe leral os papeis referentes
ao serviço de que se achava encarregado, a
expasição, por cópia, feita pela mesmo enge-
nheiro p -Ia. faial verá, o motivo que o inhibe
de fazer de prompto semelhante restituição,
e communicand) que o conselho da guerra a
que está, elle respondendo subiu ao Supremo
Tribunal Militar em 22 de julho proxiin°
passado.

solicitan d o providencias afim de que seja
paga a Aligtu,to (atines 	 M .iraos a qtraatia
de 5: 886$13 	 dos concertos feitos
nas lanchas A;équst,era e de Novembro
pertencentes ao Arsenal do Guerra desta ca-
pital:

—Ao enaarregado di expelient 3 dl, Repar-
tição de Ajudante General. dealarando, em
resposta ao seu officio n. 676, da 9 do oor-
rente, que, á vista d s pond2raç6es que faz
no mesmo onle • o,se perm , tto rine o particular
Carlos Augusto Natury a quem foram, por
decreto de 8 tainb .an do correia ), contatadas
as honras do p isto de alferes do exarado,
continue a servir nesta repartição atino au-
xiliar.

—Ao director aeral de obras militare-Meter-
minai) lo que designo doua otficiaes para como
chefe e ajudante se encarregarem das ciaras
de fortificação e artilhamento da fortaleza da
barra no estado do Pará..

—Ao director do Arsenal do Guerra da. Capa
dal, determinando que providencie para que
sejam receba loa no deposito de artilharia desse
arsenal os doze reparos e seis arrnaas vindos
da Europa, com destino ao Ministerio da Ma-
rinha, conforme pede o intendente ti t guerra
em oficio n. 192 de 9 do corrente.— Com-
municou-so ao referido intendente.

—A' latendencia da Guerra :
Itemettendo o relatorio do tenente-coronel

Antonio Ilha Moreira sobre a fortaleza da
bana., no estado do Para, para que informe
com urgencia sobra a parto do mesmo ralatorio
referente ao artilhamento daquella forta-
leza.

Mandando fornecer ao 5' regimento do arti-
lharia e ao 70 batalhão de infantaria os arti-
gos constantes doa pandos que se enviam ru-
bricados pelo qua,rtalanestre-generai.

—A' Repartição de Ajudante General :
Approvando
A conta da administração da caixa da mu-

sica do 10" batalhão do infantaria relativa ao
1 0 semestre do corrente anuo ;

A proposta que faz o general Carlo4 Ma-
chado de Bittencourt, inspector militar da
Intendencia da Guerra, do tenente do 8 regi-
mento de co.vallaria Astolpho Epaminondas
Pinto Bandeira o do tenente do 10' da mesma
arma Oliveri0 de Deus Vieira, este para ser
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ajudante de ordens, e aquelle para secretario
da referida inspecção, sem prejuizo, porém,
do cargo de quartel-mestre em que 80 acha o
tenente Oliverio na Escola Pratica do Exercito
nesta capital.

Daterminando que se providencie para que
seja aproveitado um dos compartimentos do
edifIcio em que esteve o Hospital Central do
Exercito no morro do Cistello, para servir de
enfermaria das praças sentenciadas e por sen-
tenciar, fazendo-se para isso as modificações
que forem precisas, de !nolo a prejudicar o
menos possivel os 'rue estai servindo ds prisão,
devendo essa enfermaria reger-se pelo regu-
lamento que baixou com o decreto n. 1183, ao
27 de dezembro de 182.

Classificando no 12° batalhão de infantaria
o tenente Francisco Ramos, promovido a este
posto por decreto de 5 do corrente.

Transferindo do 33" para o 34 .' batalhão de
infantaria o alferes Francisco Normino de
Souza, ao qual se permitte ir ao estado do
Ceará buscar sua familia.

Concedendo 60 dias de licença, ptra trata-
mento de sairias, ao alumno da Escola Militar
desta capital Benjamin Constant de Mello e
Silva, e 30 dias, para igual fim, ao cabo de
esquadra do corpo do operarios militares do
Arsenal de Guerra desta capital Jacas' ha
Marques Loiro, á vista dos termos das in-
specaões a que foram submettidos em 31 de
julho findo. —Communicou-se a ) commando
d I Escola Militar e ao director do Arsenal de
Guerra desta capital.

Nomeando o major José de Sá Earp para
comrnandar as fortificaçaes do Castello, du-
rante a ausencia do major Francisao da Paula
Borges Fortes, que vae a Muntevidéo eia can-
missão do governo.

Perinittindo que:
O alumia) da Escola Militar delata capital

Ismael leloria.no de Mattos se inscreva no con-
curso para cominissario da armada.— Com-
municou-se cornmanaa,nto da escola e a')
Ministerio da Marinha;

O major do corpo de engenheiros Francisco
de Paula Borges Fortes use, em 1 0 e 2" uni-
formes, a espada de honra que lhe foi offere-
cida pela guarnição do forte do Castello, sab
seu coimando;

O alferes do 9 batalhão do infantaria Fran-
cisco José Patricio goae, no estado da Bahia,
a licença de 69 dias que, para tratariam to da
sande, lha foi couce lida pelo commandante
do corpo de exercito em operaçõea nos es-
tados do Paraná e Santa Catharina.

Mandando:
Considerar no goso de licença par trinta

dias, da 30 dejunho a igual dia do mez se-
guinte do corrente anuo, o alferes em commis-
são do 40° batalhão de infantaria João José
Alvos Pereira, á vista do parecer da junta
que naquella data o inspecionou no estado
do Maranhão ;

Declarar-se ao cominan(Jante :
D.)2' districto militar, em solução ao seu of-

ficio n. 2.433 de 19 tio mez findo, dirigido a essa
repartição, que é approvada a deliberação que
tomou de nomear o capitão reforinado do
exercito Banifacio Antonio Borba para com-
mandar aderiu:Imante a fortaleza da Nossa
Senhora da Assumpção no estado do Ceará,
em substituição do major Lambem reforma°
Demetrio Maria do Mello e Oliveira, que fal-
teceu no dia 4 do mesmo mez ;

Da4 districto militar, em resposta aos seus
Offiei0.3 ris. 2.150 e 2.2 )1, de 5 o 9 de julho lia-
do, dirigidos este á Contadoria Geral da Guer-
ra e aquelle ao ajudante-general, que são ap-
provados 03 contractos, cujos termos acompa-
nham aquelles oficias, celebrados o 1° paio
commandante do contigente do ato l batalhão
do infantaria com o Hospital de Caridade do
estado de Goyaz, para o fornecimento de me-
dicamentos ás familias dos officiaea e praças
do mesmo batalhão, o pelo chefe do serviço
militara) do exercito do estado de S. Paulo
cum Manoel Maria de Almada Guerra para
servir como pratico de pharmacia na colonia
militar do Itapura ;

Praticar no Observatorio do Rio do Janeiro
o capitão do 6' regimento de cavalla.ria,
aluíam da Escola Superior do Guerra, Ar-
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fonso Barrouin, até á reabertura das aulas da
in mina escola.— Communicou-se ao directa),
do Observatario o ao da E-.cola Superior de
Guerra ;

Por á disposição do cominando da Eaeol.
Militar desta capital o cadete sargento ta
16° batalhão do infantaria Virgilio Gomos d
Almeida.

--
Requerimentos ilespeeri,dos

•
Opararioa da °flana do fundição do Arar-

nal do Marinha.— Provem o que allegam.
Carlos Lopes GUCITa. —Não lia vaga.
Newlands, Irmão & Comp.—Aguardem quo

a eommissão termine o arrolamento, depois
do que devem se dirigir ao inspector da. til-
fandega.

Ministerio da Industrio, Viaçã.o e
Obras Publicas

In ru-tria

Por portarias de 31 de julho ultimo fu-
ram nomeados:

Engenheiro Pedro do Freitas Cardoso, para
o cargo de cheia da c-amis. :alo de terras em
Blumanau, estado do Santa Cativaram.

Agrimensor Thomaz Perressoni para o
cargo de nasal do contracto da nucleos agri-
colas da Coinpanhia Colonisação e Industrio,
de Santa Cataaaina, no estado deste nome.

Io: outras da 11 do e arente:
F i exoa n'aalo, a seu pedi 'o, o engenheiro

Edgar Gordillio do cargo d e fiscal do governo
junto á Companhia Baladeira Torrens nos
nucleos coloniaea tio Saltar am estado de Santa
Catharina,.

Foi nomeado para esse legar o agrimensor
Alfreao Tallaai, com 03 vencimentos que lhe
competirem.

Foram concedidas:
Tres mezesdo licença, com vencinrntos

farina da ati. ao contador cl,)s correios do
Amazonas Elpidio te Chaves o Mello, para
tratar de sua sairia.

Para o mesmo fim e com as mesmas van-
tagens 60 dias de licença:

Ao agente do correio da Petrapolfs Antonio
Antonino Condé.

Ao ajudante do agente do correio de Jun-
diahy, Theodoro Bue.no de Camargo.

Foi nomeado o cidadã ) Antonio de Souza
Macha,a o para o cargo do carteiro de I n classe
da administração dos Correias do Rio Grande
do Sul.

Foi promovido a engenheiro de 1' classe da
Estrada de Ferro Central do Pernambuco, o
de 2° classe João Antonio Loustalot Laclette.

Foi nomeado o 3' escripturario da Estrada
de Ferro Central de Pernambuco José Ri-
cardo de Albuquerque, para o togar de oficial
da secretaria da mesma estrada.

Por portaria de 13 do corrente:
Foi prorogada por seis meus, sem venci-

menos, a licença concedida ao fiel doa' classe
da Estr :da de Ferro Central do Bani' Ma-
noel Lopes Ferraz, para tratar de sua sande.

Foi nomeado o cidadão Manga° Augusto
Marquas Porto, para o cargo de e irteiro de
1 2 classe dos C(' wroios da Bahia, com os ven-
cimentos que lho competirem.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicaa — Directoria Geral do Viação— 3,
seção—N. 32-1tio de Janeiro, 13 do agosto
de 1891.

Com relação á mate-ia do vosso oficio n.
384, de julho findo, o que rcomnpanhou por
cópia a contra-fé de um protesto requerido
por Carlos Antoaine a proposito do pagamento
de obras dc construcção da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana onde elle é
s ub-em prei te i ro dos con trac tan tos Dru rn mon 1
& Passos, declaro para vosso conhecimento o
devidos effeitos não ter fundamento seme-
lhante protesto.
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1?eq1.:rinient°s despachalos

Dia 10 de ag isto de isis
Antonio dos Santos Theo loro de Souza.-

Deferido.
José Alves Guimarães Cotia, Leonardo Hen-

rique da Costa Netto.-Satisijiçain a indica-
ção do sub-director.

RENDAS PUBLICAS
ALPAND:'0A no RIO DE JANEIRO

Reneimeeto do dia 1 a 11 de
agosto mie IS94 	  4.066:807$263

Wein tfo e1a, 13 (até ab 3 lis 	 )	 334:137$147

Em igual periodo de 1893..

RECEBEDORI

Rendimento, do (lia 1 a 11 ("e
agosto de 1894. 	

Idem do dia 13

Em Igual penedo de 1893...

4.400:944$410
4.473.424$834

680:822$635
467:479$859

1348 :855$355
..	 31:9674280

blECRÀ DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAI. FEDERAL

Rendimento do dia 13 agosto
de 1P.94 	

Idem dos 3..as 1 a 13 ......
36 836,216

691426 316

NOTICIÁRIO

INTENDENCIA MUNICIPAL
/Prefeitura dr) District°

Federal

r:1J1,14 Terça-teira, 14
11...•••••nn•	
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- Este tri-
as (lespezas

Ministerio da Fazenda-011icios
Da inspector da Caixa de Amortização,

n. 108, de I do corrente, com as con l as das
despezas miadas feitas pelo porteiro da mesma
repartição em julho, 94$000 ;

Do superintendente da Fazenda de Santa
Cruz, de 1 do mesmo mez. com as folhas dos
empregados (ia mesma. etzenda, 1:543:3333

Do juiz de crepliãos da Sapucaia, requizi-
tando o paga.m.ento da quantia de 409$963,
devida a D. /augusta Rosa Nunes e prove-
niente deje,ros de emprestimos do respectivo
cofre.

'TribunalDistrict° Federal, 13 de agosto de 18)4,

	

	 de Contas
bunal mandou registrar hontem6" da Republica.-Henrique Valladares.	 seguintes :

Pela clausula 4° de novação do contracto
de 29 de julho de 1892, em que se funda o
protesto, o governo reservou-se o direito do
mandar pagar directamente aos sub-emprei-
teiros e operarios o que lhes for devido por
carta das medições provisorias já pagas aos
empreiteiros, mas não contraidu perante
estes nenhuma obrigação. Si exerce o direito,
alli reservado é por assim convir ao interesse
-publico. Sob este ponto de vista o governo tem
attendido ao sub-empreiteiro Antonine e
outros no que diz respeito a serviços pagos
aos empreiteiros, e si demora tem havido
em relação a alguns mezes do anuo de 1893, é
isso devido a apuração e liquidação indispen-
savel dos certificados de Drummond (St Passos,
processo prestes a concluir-se e do qual, en-
tretanto, depende a resolução definitiva das
questões suscitadas pelos ditos sub-emprei-
teiros.

Saude e fraternidade-Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.- Sr. pro3urador
seccional da Republica.

Directoria Geral de via0,o

Requerime-atos despacha-los

Companhia Estrada de Ferro do Ribeirão ao
Bonito, pedindo prorogação de prazo para
conclusão das obras de sua estrada e role-
vação de multa.- Recorra ao Congreso Na-
cional á vista do que dispõe a lei ia. 101 II de
30 de setembro de 1893.

Great Southern Railicay Company pedindo
auterisação para effectuar melhoramentos no
ramal do sua linha, destinado a aproveitar o
caes. de Quarallim.-Compareça na Directoria
Gessai de Viação.

RectificaeJo

Os cidadãos Antonio Pedro da Fonseca e
Alfredo Lassance Manback foram nomeados
amanuenses da Administração dos Correios
do estado da Bahia, e não da do Rio Grande
do Sul, conforme salliu publicado entre os
actos olliciaes de 11 do corrente.

Chama-se Salustino Luiz de França o era
praticante da extincta Thesouraria de Fa.-
zenda do estado de Pernambuco o 40 escriptu-
rario nomeado para a Alfandega de S. Paulo
com o nome de Salustiano Luiz de França, se-
gundo a publicação no Dia rio Official de 10 do
corrente.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 23-de 13 de agosto de 189-1
Murça o dia para aoloicila do inn intendente polo

diticto do C. opa (irando

O prefeito do District° Federal :
Usando da attribuição que lhe confere o

paragrapho unico do art. 13 da lei n. 85 de
20 de setembro de 1892, decreta:

Artigo unico. E' marcado o dia 21 de
agosto corrente para a eleição de um inten-
dente pelo districto de Campo Grande.

Ao Sr. Dr. pretor da 21° pretoria - Em 13
de agosto de 1894.

Tendo o Conselho Municipal em sessão de
hoje acceito a renuncia do intendente pelo
districto de Campo Grande, Dr. Augusto tio
Vaseoncellos, marquei por decreto n. 23 Lam-
bem de hoje, para o dia 21 do corrente inez
a eleiçao para preenchimento daquella vaga, !
o que vos col'iniu muco para os necesaarios
(atreitos.

Saudei e fraternidade. - Henrique
d creu.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
-Solicitados por avisos ns. 1946, 1996, 2037,
3132, 3151, 3193, 3220, 3226, 3228, 3250,
3252 e 3253,de 25 e 30 de junho, 5 e 27 de
julho, 2, 4 e 8 de agosto: gratificação a dons

officiaes pela substituição de directores de
secção, 236$333; soldo do reforma do um te-
nente-coronel da brigada policial até o fim do
an no, 1 : 741$928 ; dito de praças reformadas
da mesma brigada, 1:796$838; vencimento de
uni juiz de direito em disponibilidade em
Sergipe, 2:400$; salarios dos guardas e ser-
ventes do Museu Nacional, 808$; ditos dos
trabalhadores do mesmo museu, 1:235$ ; livros
fornecidos ao conselho de qualificação
guarda nacional, l00; gaz consumido nos
quartejo o hospital da brigada policial,
6:601$045 ; objectos de expediente fornecidos
mi Côrte de Appellação, 67$; despezas miudas
da secretaria de ininisterio, 183$520 ; ditas da
Corte de Appellação, 2!500; taxa de esgoto
do predio occupa,do pelo commando superior
da guarda nacional, 30$000.

Ministerio da Marinha - Despachos de 13
de agosto: Aviso do ministerio n. 1728, de 18
deju lho ultimo,sobre o pagamento da quantia
de 79:484$780, de fornecimentos feitos em
maio e junho do corrente anno ao Commissa-

Geral e ao Arsenal de Marinho .-Mande-
se registrar a despeza de conta das verbas 20a,
23' e 25', na iinportancia de 77:86080, e
communica,r o não registro ('a de 1:620$600,
pertencente á verba 24, por falta de credito.

Dito n. 1771. de 28 do mesmo mez, habili-
tando a delegacia do thesouro em Londres,
por conta d•) de 'reto n. 140, de 28 de junho
de 1893, com o credito mie 128.036 francos,
destinado ao pap 'neta° do de,spezas com car-
retes e fornecimentos ao couraçado Riachuelo
e cruzador Benjamin Conctant,e obras executa-
das no mesmo conenado pela Compaynir. des
Farges et Chantiers de la Mel iterr a nd . -Man-
dou-se registrar a quantia de 13 e 109$787,
sendo: 128.036 francos ao e • mbio par,
45:209:$511; coinmissão de 1/4 aos agentes
financeiros em -Londres, 113$023 ; differença
de cambio (9 3/8) 85:087$253.

Dito n. 1775, da mesma data, concedendo M
Alfandega do Pará os seguintes creditos
- Corpo da Armada - 4:793$921 ; - Corpo
de Marinheiros Naeionaes - 25:170$865 ; -
Força Naval - 110:469$027 ; - Itospitaes -
5:494532 ; - Reformados - 1 :22-1$; - Mu-
nições de bocca - 38:410$872.

Dito n. 1788, de 2 de agosto do corrente,
habilitando a Delegacia do Thesouro em Lon-
dres, por conta do decreto n.140, de 28 de
julho de 1893, com o credito de 18.324 frs.
para attender ao pagamento do munições. -
Mandou-se registrar a quantia de 18:663$726,
a saber: 18.324 frs. ao cambio par,6:470$204;
conunissão de 1/4 e/0 aos agentes financeiros
em Londres, 16$175 ; differença. de cambio
( 9 3/8 ) 12:177$347.

-Foram presentes ao Tribunal os ()Meios
seguintes:

N. 13, de 26 do julho, do delegado do The-
souro em Londres, comminicando a remessa
de cópias do Caixa da repartição,relativas aos
mezos de julho a dezembro do anno passado,
e janeiro a maio unimos, todas pertencentes
ao exercicio de 1893, que fica assim definiti-
vamente encerrado •

N. 5, d.e 27 de jullio, do inepector da Alfa.n-
(l ega. da Parnallyba, enviando o balancete de
junho, exercicio corrente

N. 9, de 11 deste mez, do inspector da
Alfandega do estado do Espirito Santo, reinet-
tendo o do mesmo inez de junho, exercicio
actual

	 25 de julho, do inspector da Al-
4130,

fandega do Ceará, transinittindo o de abril,
exereicio de 1894.

Vacuidade de Medicina - O
resultado dos exames effectuados liontem foi
o seguinte:

5" serie (clinica cirurgica) - Francisco de
Paula Magalhães Gomes e Joaquim Henri-
ques da Fonsee,a, Portella, approvados ple-
namente.

Directoria do Interior e Estattstica
SECÇÃO

Requerintenlo despachado
DIA 13 de agosto do em

Carusso Saboia.-Sim,

Sub-directoria de Patrimonio
82 SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia S de agosto de 1t01

Maria Clara Pinto, Manoel Cabral Paulino
Marta Deolinda Margaret Smith da Conceição,
José Dias Duarte, Dr. José Marques de Gota-
vea, Dr. Domingos de Azeredo Coutinho
Duque Estrada, Eliza Flora de Cerqueira
Ferreira de Souza, Creseencio Alves de Lima,
Dr. Arthur de Miranda Pacheco.-Deferidos.

Dr. Antonio Arnaldo de Moura Ruas.-De-
ferido nos termos da informação.

Julio Cezar de Oliveira Costa.-Indeferido.

secçKo

Requerimento despachai°

;a 10 de ag,st,

Henrique Pereira de 1zeve3.o.-Faça-se ex-
traliir novos traslados 1103 temos da infor-
mação.
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Correio - Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Planeta, para portos do norte, por
Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da, manhã, cartas para o interior até ás7 1/2,
ditas com porte duplo ás 8 idem.

Pelo Chinesa Prince para Pernambuco,
Pará o Nova York, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo, e para
o exterior até ás 10 idem.

Pelo Rio Pardo, para portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até á 9 1/2 idem, ditas
com porta duplo até ás 10, idem.

Pelo Biela, para Bahia e Nova York, rece-
bendo impressos e objectos para registrar até
á 1 hora da tarde; cartas para o interior até
it 1 1/2, ditas com porte duplo e ditas para o
exterior até ás 2, idem.

Pelo Augusto Leal, para Itapernirim, Bene-
vente, Victoria e Caravellas, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7/2, ditas com porto duplo
até ás 8, idem.

Pelo Fedcration, para Santos, recebendo
impressos até ás 4 horas da manhã, cartas
pare o interior até ás 4 1/2, ditas com p)rte
duplo até ás 5, idem.

Pe!o Alexandria, para Paranaguá, Mode-
deo, Buenos Aires, Matto Grosso e Pa.raguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porto duplo e ditas para o exterior até
ás 10, idem.

Pelo Britannia, para Europa via Lisboa,
recebendo impressos e objectos para registrar
até ás 12 horas da manhã e cartas para o
exterior até á 1 da tarde, idem.

Pelo Babira, para Paranaguá, Antonina,
Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
ree.ebenco impressos até ás 9 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 6 da tarde,
de hoje, para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10, idein.

Santa Casa da 3,1inerleordia.
- O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 8 do cor-
rente o seguinte:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  826 657 1.493
Entraram 	 	 36 30	 66
Baliram 	 	 20	 16	 36
Faleceram 	 	 5	 1	 6
Existem 	 	  847 670 1.517

O movimento da sala do banco e dos con-
eultorios publieos foi, no mesmo dia, de 509
eonsultantes, para os qua.es se aviaram 643
receites.

Fizeram-se 12 (obturações.
E no dia 9 de agosto:

	

Nac.	 Ext.	 Total.

847 670 1.517

	

40	 26	 66

	

24	 16	 40

	

5	 2	 7
858 678 1.536

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicos foi, no mesmo dia, de 352
eonsultantes para os quaes se aviaram 404
receitas.

Fizeram-se 13 extracções de dentes.
Repara Içam Meteorologica-

Resumo meteorologico da Estação do Morro
de Santo Antonio :

No dia 13 de agosto :
floras Batom. a Os Tempera- Tensão Humidade

tura	 do vapor	 relativa

9 a...	 758,16
	

25.0
	

11,07	 47
1/2 d.	 758,70	 28.0

	
10,83	 39

3 p...	 756,52
	

20,5
	

12.17	 38,5
Maxima 	 	 31,0
Minima 	 	 14,5
Média 	 	 22,75

Evaporação á sombra Im,8.

Observatorio do mo de Ja-
neiro-Resumo metearologico.-Dia 12 de
agosto de 1894.
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ESTADO DO 0E0

7 tu. 759.40 19.4 68.1 NE 2.7 Limpo.

10 ro. :59.36 23.2 53.5 NE 3.5 Idem.

1 t. 758 23 25.6 15.5 NE 3.3 idem.

41. i58.03 25.2 47.3 SE 1.1 Idem.

	 * - 4

Thermornetro sem abrigo ao meio dia: en.
negrecido 52,0; prateado 36,0.

Temperatura maxima 26,2.
Temperatura minima 15,6.
Evaporação em 24 horas 2,3.
Dia 13 de agosto de 1894:
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nue° ao eis

7 in. 759.19 23.2 53.9 NNW 5.5 Limpo.

10 m. 759.94 25.6 41.1 NNW 5.5 Ide:n.

1	 1, 757.42 23.0 41.7 N 3.3 I leu.

1	 t. 757.21 27.0 49.6 NW 3.3 Idem.

•
Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-

negreeido 53,0, prateado 38,0.
Temperatura maxirna 28,5.
Temperatura minima 17,0.
Evaporação em 24 horas 4,2.
Abasteseimentc, .114N stiglatk- Ex•

tracto dos boletins did.rios do; engenheiros dis
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

No dia 4 de agosto de 1894:
Tinguá e Commercio 	 64.195.000
Maracanã e afiluentes 	

	
15.639.000

Macacos e Cabeça 	 * • • • 7.241.000
Carioca e morro do Inglez 	  2.693.000
Andarahy e Tres Rios 	  7.161.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.848.000

Morro da Viuva 	
	

800.000
ObItuario-Sepultaram -se no dia 10

do corrente as seguintes pessoas, fallecidas
de

Bacilose minar aguda-a fluminense Elpi-
dia Thereza, 38 annos, solteira, residente e
fallecida á rua do Senado n. 191.

Broncho pneumonia-a fluminense Emilia,
(cor preta) 10 mezes, residente e falecida á
rua d.o Trem n. 10.

Bronchite-o fluminense Mario, filho de
Annibal Procoro de Andrade,2 1/2 mezes,resi-
dente e fallecido á rua do Senhor de alattozi-
nhos n. 45.

Broncho-pneumonia-a fluminense Joanna,
filha de José Martins de Lima, um anuo, resi-
dente o fallecida á rua do Proposito n. 18 ; o
portuguez João Antonio Gonçalves Macedo,
76 annos, viuvo, residente á rua dos Andra-
das n. 4 e tidlecido na Santa Casa.

Bronchite capilar-a fluminense Maximina
filha de Antonio Carlos Valente, deus an nos,
residente e falleeida á rua de Sant'Anna n.94.

Bronclio pneumonia-a fluminense D. An-
tolda Carolina,de Siqueira de Campal°, 53
armos, casada, residente e fallecida á rua de
S. Christovão n. 23.

Scyrrhose do ligado - o fluminense Leo-
poldo Antonio da Fonseca Pinheiro, 57 annos,
viuvo, residente e falecido á rua de São
Carlos n. 101.

Chloroanemia-a fluminense , Deolinda Pe-
reira de Magalhães, 33 annos, casada, resi-
dente e lallecida á rua do Commandanto
Maurity n. 25.

Febre amarella-o paulista Antonio, filho
de Alvaro da Silva Reis, 5 armas, residente e
falecida á rua do L. Luiz Gonzaga. n. 254 ; o
portuguez José Fernandes de Queiroz, 27
annos, casado, residente e fallecido á rua de
S. Pedro n. 250.

Febre perniciosa- o maranhense Euzebio
Antonio FernandesVianna, 48 annos

'
 solteiro,

residente e fdlecido á rua Estacio deSá. n. 26.
Ferimento por arma de fogo- a flumi-

nense Maria Pinto de Souza Fins, 20 annos,
casada, residente e fallecida á rua do Par-
que n. 1.

Insufficiencia mitral-o africano. Agostinho
Joaquim de Macedo. 20 annos, solteiro, fal-
lecido na Santa Casa.

Nephrite-o mineiro João Corrôo. da Costa,
30 armes, solteiro, falecido na Santa Casa.

Pneumonia dupla-o fluminense Gil, filho
de Rodolpho Rolina Pinheiro, 4 mezes, resi-
dente e fallecido á rua da Floresta n. 40.

Febre remitente palustre - o fluminense
Armando Martins Vianna, 19 rumos, solteiro,
residente e falecido á rua da Carioca n. 138.

Inviolabilidade-a brasileira Rits Maria da
Conceição, 80 annos, solteira. residente á rua
do Cattete n. 121 e fallecida na Santa Casa ;
a fluminense Rosa de Jesus Ferreira Alves,
86 annos, viuva, residente e falecida á rua
Pedro Amorico n. 70.

Syncope cardiaca-o fluminense Fernando
Miguel Martins, 48 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua da Urugayana n. 186.

Tuberculo-pulinonar-as fluminenses Clara
Maria da Silva, n. 38 annos, solteira, resi-
dente á rua Souza Cruz n. 36 e fallecida na
Santa Casa • Feliciana Nogueira da Silva, 40
annos, solteira, residente á rua do Lavradio
n. 86 e falecida na Santa Casa ; o portu-
guez José Alves de Oliveira, 45 annos, solteiro,
residente e fallecido á praia Formosa n. 147;
o oriental Pedro Paulo Prevot, 39 annos,
casado, residente e fidlecido á rua do Vis-
conde de Nlaranguape n. 4.

Aneurisma da aorta- a fluminense Fran-
cisca Masia Joaquim, 38 manos, solteira resi-
dente e fillecida a praia do Flamengo.

Broneho-pneumonia - o portuguez João
Mathias, 60 annos, casad ), residente e fale-
cido á rua Bento Lisboa n. 65 ; o bahiano
Verissimo Maximo Itaparica, 50 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua de S. Sal-
vador n. 39. Total, 2.

Bronchite capillar-os fluminenses Vido-
rino, filho de Victorino Rodrigues de Figuei-
redo, 3 mezes, residente e falecido á, rua Sete
do Setembro n. 62; Carlos. filho de Carolina
Amelia dos Santos, 10 mezes, residente e Ild-
lecido á rua Payssandá n. 45. Total, 2.

Entero-colite -o fluminense Mario Ferrei-
ra,filho de Margarida Ferreira, 6 annos, re-
sidente e falecido fr ladeira Ascurra n. 21.

Insufficiencia mitral-o fluminense José
Hyppolito de Araujo, 70 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua D. blariana. n. 54 B.

Fetos-um do sexo feminino, filho de Per-
ciliana Luisa, residente á rua D. Affonso
n. 8 : outro, filho de José Borges, residente á
rua do General Camara, n. 156. Total, 2.

No numero dos 33 sepultados, estão In-
cluidos 6 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS
N. di

Stiive, Rocha Leão & Comp . negociantes
de vinhos, residentes na cidade do Porto,
reino de Portugal, por seus procuradores
abaixo assignados, vêm apresentar á meri-
tissima Junta Commercial tia Caplisi Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para ser registrada a marca acima colada e
adoptada para os teus vinhos a qual consisto
no seguinte

Um escudo, tendo ao centro um leão com
as patas dianteiras sobre uma caixa e ao lado

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Faleceram	 *** • • • •
Existem 	
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dessa outras caixas sobrepostas, e por baixo
della, atravessarei° o escudo, a firma dos stip-
plicantes em curva, lê-se: Stiive, Rocha Leão
& Comp.. e ainda atravessan' 1.0 o referido es-
cudo o por baixo da firma dos supplicantes a
palavra Porto. A referida marca a fogo é
usada pelos supplicantos em caixas, pipas e
garrafas contendo vinhos do porto.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1894.-Por
procuração de Stiive, Rocha Leão & Comp.,
Macelo Júnior & Comp. (sobre uma estampi-
lha, dã 200 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da tar-
de de 28 de julho de 1894.- O secretario, C'e-
Sar de Oliveira.

Registrado sob n. 486 por despacho da Jun-
t Commercial, em sessão.de  lionteni.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1891.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado o carimbo da Junta.

N. 9.1(12
Silva Oliveira & Comp., negociantes, esta-

belecidos nesta praça, á rua do Rosario n. 39,
vêm apresentar á meritissima. Junta Cominar-
a:ai a marca acima collada adoptada pelos
supplicantes para distinguir o aCognac» de
sua fabricaçãoa qual consiste no seguinte: Um
rotulo rectangular em papel branco lustroso
a inscripção em linha curvilinea e dourada :
oCognac Moscatel». No centro um monograna
ma eu trelaçado em linhas finissimas de ara-
bostos com as iniches S. Ca& Comp., na parte
inferior a palavra oEspr.cialo e por baixo as
palavras o Silva Oliveira». A referida marca
é applicaala como rotulo nas garrafas con-
tendo o cognac do sua fabricação e commercio.

lnutilisava urna estampilha de 200 réis o
seguinte: Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1894.
-Silva Oliveira & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde,
de 1 de agosto de 1894.- O secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 2.162, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.

Pagou no P exen'o lar 6600 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de agosto de
Ve",94.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o grando solto da Junta
Commercial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de
• IP h a ir na taci°. do Rio de

Janeiro
Serão chamados a exame, hoje, 14 do cor-

rente, ás 11 horas, os seguintes alumnos
PROVA ESCR1PT1(

4 serie
José Dias Moreira.
João Baptista de França Rangel.

1" serie de habilitação de parteira estrangeira
Rosina Fcrraro Gambaro.
Secretaria da Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro 13 do agosto de 1894.-Synesio
Rangel Pestana. amanuense.

Assistencia Medico-Leal do
.Alenaclos

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director geral da
Assistencia Medico-Legal do Alienados, faço
publico que, em virtude do disposto no art 70
a 2., do regulamento annexo ao decreto n.
1559 de 7 do outubro do anno findo, a
contar desta data e por quatro mezes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistancia a
inscripção ao concurso para provimento de
um logar de medico das colonias t.'c aliena-
dos, na ilha do Governador.

--
Recebedoria

2 , DISTRICTO

RclaMo dos estabelecimentos industriaes que
soffreram alteração para o exercicio de
1895
Rua do S. Joaquim:

N. 35, Joaquim M. alecena.
N. 51, A. Abreu & Irmão'
N. 101, Nicoláo Sandrujo.
N, 103, Barbosa & Comp.
N. 107, Jaunell Bassi.
N. 109, Antonio de Assiunpção.
N. 111, alathous Cardoso Loureiro.
N. 127, João Antonio Freitas Bastos.
N. 131, Felippe José.
N. 137, Alb. Afiai' El-Pacliá.
N. 161, Nascimento & Comp.
N. 185, Joaquim Lapa de Oliveira e Julio

Francisco Gonçalves.
N. 211, Antonio Caraoso de Mesquita.
N. 60, Antonio Pedro da Silva.
Ns. 53 e 62, Marques Leitão & Comp.
N. 68, Manoel Antonio das Neves e Zacharias

Elias.
N. 70, J. F. da Fonseca.
N. 84, D. J. Affonso Leite.
N. 90, Silva & Pinna.
N. 103, J. de Souza Ribeiro & Comp.
N. 161, Carvalho Bastos & Rosario.

Travessa Dias da Costa:
N. 1. José Antonio Rezende Ruas.

Travessa de S. Domingos:
N. 5 e 7, Companhia do Trituração o Moagem.

Becco do Fisco:
N. 1, Bastos Sc Lisboa.
N. 3, José Teixeira Dias.
N. 13, Silva & Barbosa.
N. 8 A, João de Souza Marques.
N. 10, Leon Rodde & Comp. (deposito).

Becco das C incellas:
N. 5, José Joaquim Ribeiro de Oliveira.
N. 2, Rodrigo Vianna.
N. 4, Antonio Coelho de Moura.

Largo de S. Domingos:
N. 4, José da Rosa Junior.

Praça do General Osorio:
N. 2 e 4, Avila & Silva.
N. 8, Corrêa Marlins.
N. 8, Pires & Martins.
N. 8, Manoel Antunes Neves.
N. 8, João Silveira Rodrigues.
N. 10, Pires & Borges.

Recebodoria da Capital Federal, 13 de agosto
de 1891. -O encarregado do lançamento,
Eugenio Marques da Silva.

nn••• n••••

Alfandega cio rtio do Janeiro
EDITAI, DE PRAÇA N. 36

Pela inspectoria da Alfanaega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem ao Consumo, no dia 14 de agosto, ao
meio-aia, se hão (To arrematar, livres de
direitos, as mercadorias seguintes:

Apprehens?'io
Loto ii. 1 -Galão de seda e algodão para

clrapéas, pesando liquido 13.600 grammas.
Alfandoga do Rio do Janeiro, 11 do agosto

do 1801. -Pelo inspextor, Francisco Manoel
Fernandcs.

Alfandega do Rio de Janeiro
Avisa-se aos consignatarios de 200 sacco.s

com batatas, da marca aV, descarregados para
o Trapiche Vapor e vindos de Valparaizo no
vapor inglez Liguria, entrado em 2 de julho,
que devem despachal-os dentro do prazo do
cinco dias a contar da data de hoje, sob pena.
de serem os referidos saccos vendidos em
hasta publica, como determina o art. 251 da
Consolidaçao das Leis das Alfancleyas e Mews
de Rendas.

Allandega, 13 de ago,to de 1a94.-0 inspe-
ctor, A. Hasselmann.'

Fazenda de Wanta Cruz
REMISSÃO DE TERRAS

Tendo Antonio Alves de Oliveira c outros
constantes da relação abaixo requerida o afo-
ramento do terrenos da Fazenda de Santa
Cruz, obrigando-se a cumprir as instrucções
de 30 do outubro de 1891 o decisão do 21) de
maio ultimo, em virtude das quaes tem de
fazer dentro de tres annos edificações que
pelo menos tenham o valor de taes terrenos,
canvida-se as pessoas que os pretendam a re-
querer ao Sr. ministro da fazenda, por inter-
inedio desta directoria ou da superintendeu-
cia da mesma fazenda, no prazo de trinta
dias, contados desta data.

Directoria das Rondas Publicas do Thesouro
Federal, em 20 de julho de 1894.-F. J. da
Roe'la.

Relaça a que se refere o edital supra

Antonio Alves de Oliveiro,11 metros do ter-
reno encravado na rua da Caixa d'Agua.-
Bernarlino Alves da Fonseca, 22 metros no
logar denominado Areia Branca.- Francisco
Pacheco dos Santos, 12 metros na rua da Pas-
sagem do Gado.-Josué das Dores, 11 metros
na Avenida Isabel.- Manoel Dias Ricardo,
sete lotes na Areia Branca e 44 metros na
Avenida Isabel,

nepartictto de Ajudante Ge-
neral

De ordem do Sr. marechal Vice-Presidente
da Republica expressa em portaria do Minis-
terio da Guerra de 11 do corrente mez foram
mandados pôr em liberdade o capitãolonente
Alfrelo Angusto do Lima Barros e o 20 te-
nente machinista Francisco Braz do Cargueira,
que se acham com a cidade por menagem o
bem assim os cidadãos Alfredo de Barros e
Adolpho de Barros presos em snas residencias,
o que declaro do ordem do Sr. ajudante ge-
neral, para os fins convenientes.

Repartição de Ajudante General - Rio de
Janeiro, 13 do agosto de 1894.-0 tenente-co-
ronel graduado, Ce gar Furtado de Mendonça.

Ministerio da Industria, Via•
ção o Obras 1Publicas

DIRECTORIX GERAL D. INIXSTRIX

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas, se faz publico que,
até á 1 hora da tarde, do dia 1 do setembro
proximo futuro, se receberão propostas, na
Directoria Geral da Industria, do mesmo mi-
nisterio, para o contracto do serviço de na-
vegação entre os estados do Ceará ao Pará,
do conformidade com as seguintes clausulas

A companhia ou empraza que se organisar,
para fazer o serviço a vapor entro o Ceará e
l'ará, obrigar-se-ha a realisar,pelo menos,duas
viagens redondas mensaes entre os portos da
Fortaleza,no Ceará,e Belém, no Para, com as
seguintes escalas

P, Acaralia, Camocim, Tutoia, S. Luiz do
Maranhão, Guimarães, Bragança e Vigia ;

2', Camochn, Amarração, S. Luiz do Ma-
ranhão, Guimarães, Turiassú, Bragança o

1 As provas do concurso serão: pratica, orai
e escripta, e versarão sobro as matarias da

' cadeira de clinica psychiatrica e molestias

i
nervosas das faculdades de medicina.

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
i que estiverem no goso dos direitos civis e
; politicos e forem graduados por qualquer
Idas faculdades do medicina da Republica ou
, que,tendo sido por escola estrangeira, se hou-

verem habilitado perante alguma das nacio-
I naes.

Secretaria da Assistencia Medico-Legal de
1 Alienados, 21 de julho de 1894.-0 director,
I Iloracio de Gitsmao Coelho.
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A companhia adquirirá, os vapores precisos
para essa navegação e que satisfaçam ás con-
dições seguintes

Acommodações para trinta passageiros de
ré e cineoenta á prea, debaixo do coberta;

Capacidade para duzentas toneladas me-
tricas de cargas, e marcha, pelo menos, de
dez milhas par hora, tendo o calado apro-
priado ás barras.

Estes navios terão todos os melhoramentos
modernes.

03 vapores serão nacionalisado3 brazileiros
e isentos de qualquer imposto por transfe-
rencia de propriedade ou matricula, e gosa-
rã.o de todos os privilegias e isençaes, e a re-
speito de suas tripolações se observará o que
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não' os isentará dos regula-
mentos policiaose altandegas e capitanias dos
portos.

IV

OS vapores deverão ter a bordo sobraria-
lentes, escalares salva-vidas, cintas de salva-
ção, ambulando., abjectos do serviço dos pas-
sageiros ; ofilciaes, machinistas, foguistas e
marinhagem; que forem necessarios e fixados
em tabela especial, atabafada p3la compa-
nhia, de accord• com o fiscal da navegação e
approvada por este ininisterio.

V

As coridVici de acceitaaão serão verificadas
por unia Cn 1111 illidS:-LO de profissionaes, nomeada
pelo governador do estado, e da qual fará
parte o fiscal da. navegação.

Por ()camião da apre.sentação dos vapores,
a companhia entregará documentos compro-
batorios do custo do navio e relação dos apres-
tos e mais objectos que lhe pertençam.

Vi

Os dias de sabidas do porto inicial, o ma-
ximo prazo de duração da viagem redonda
serão fixados em Gabela ork.ranisaAla pela com-
panhia, de accordo c , nu o fiRcai da navega-
çao e submettida á approvação deste minis-
teria.

VII

As tarifas de passagens e fretes serão orga-
nisadas da mesma fórma da clausula ante-
rior, gosando as passagens por conta da
União de um abatimento de 25 Ve e os fretes
de cargas de 20 Vs. As tarifas de fretes e
passagens serão revistas de dous em dous
annos.

VIII

A companhia fará transportar gra.tui-
tenente :

1 6 , o fiscal da navegação, quando viajar
em serviço

2', Se empregados dos correios da Repu-
blica incumbidos de commissão da repartição
e o empregado que for designado para acom-
panhar as malas da correspore l en seett. A
todos esses funcelonarios a companhia, além
da acommodação devida, fornecerá coma-
donas

3°, as malas da correio, nos termos da le-
gisiação vigente

4s, os dinheiros publicas. Os commandantes
dos paquetes ou 'ofilciaes de sua confiança re-
ceberão e entregarão, passando e exigindo
quitação nas respectivas repartições, não só
as malas do correio, como bambem 03 cai-
xotes ou pacotes de dinheiros pertencentes
aos cofres publicas, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importan-
cia ; a responsabilidade dos commandantes
cessará desle que, na occasião da entrega,
reconhecer-se que os saltos apposto3 esteio
intactos.

5s, os objectos remetidos ao mure° ;
6°, os objectas destinados ás exposições &l-

abias ou auxiliadas pelo governo

70 , as sementes e mudas de plantas, desti-
nadas ao jardins ou estabelecimentos pu-
blico.

1X

As repartições do correio deverão ter as
suas malas sempre prornptas, a tempo do não
retardarem as viagens dos paquetes além da
hora mareada para a sabida.

X
No caso de innavegabilieade ou perda de

algum vapor, será permittido, com prévia
autorisaç5.o, fretar uru outro que se appro-
xime o mais possivel das condições exigidas
quanto á segurança, marcha, dimensões e
acomrnodações.

X1
Em qualquer tempo, durante o prazo de

contracto, o governo terá direito do comprar
ou tomar a frete, compulsoriamente, os va-
pores da companhia, ficando esta obrigada a
substituil-os dentro do prazo que for mar-
cado.

A compra ou fretamento compulsorio será
effectuado medianta accordo ou arbitramento,
no caso de desaccordo.

Nos casos de força maior, o governo poderá
lançar mão dos vapores independente de pré-
vio accordo, sendo posteriormente regulada
a indemnisação que for devida.

XII
Salvo os casos de sedição, rebellião ou

qualquer perturbação da orlem publica; não
poderão Os governadores transferir as sabi-
das dos vapores, liam demorabos nos portos,
além do prazo marca lo.

Si a demora ou transferencia for causada
por força maior,devidamente provada, será a
companhia isenta de multas, ouvido o fiscal
da navegação com recurso a este miniaterio.

XIII
A interrupção do serviço por mais de um

inez, sem ser por effeito do força maior,
sujeitará a companhia á indemnisação de
todas as despezas que o governo fivr para a
continuação do serviço inteerompi d o e mais
a multa de a()r	 das mesmas despezas.

No caso de abandono, aléns da caducidade,
a companhia pagará a multa de 50 0/s, da
subvenção annual ; entendendo-se por aban-
dono a interrupção do serviço por mais de
tres mezes, salvo caso de força maior.

XIV

As estações fiscaes dos portos da Republica
expedirão os despaclioe necessasios para se
proceder ao embarque o desembarque de car-
gas e encommendas que transportarem os
paquetes da contractante, com preferencia á
carga ou descarga de qualquer outro navio e
sem embargo de ser domingo ou dia feri tdo.

XV
A companhia apresentará ao fiscal da na-

vegação a estatistica dos passageiros e cargas
que transportarem em seus vapores e que
será entregue dentro do prazo de 40 dias,
depois de fino cada trimestre.

XVI
Os vapores da companhia serão vistoriados

de seis em seis mezes, o que não dispensará
a vistoria exigida pela legislação em vigor.

XVII
A companhia entrará adeantadamente para

a Alfa.ndega da Fortaleza com a importancia
de cem mil réis (1003) Mensaes para paga-
mento da gratidcação do fiscal da navegação.

XVIII
A companhia fica sujeita ás seguintes mul-

tas, não estando provaea força maior
1', da importancia da subvenção que tiver

de receber, si deixar do fazer alguma das
viagens do contracto

2', de um conto de reis (1:000e) a tres
contos de réis (3:000e), si a vingam começada
não for concluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção.

Si a viagem for interrompida por força
maior, não será imposto multa ea companhia
receberá a subvenção correspondente ao nu-
mero de milhas navegadas.

32 , de duzentos mil réis ( a0o$) a quatro-
centos mil réis (400$), por praso de 12 horas
que exceder á fixada para sabida ou che-
gada

O prazo de 12 horas será. contato sótnento
quando a demora for maior de tres horas.

4", de duzentos mil réis (200$) a quinhentos
mil réis (5)0e), pela de:nora das malas ou nulo
acondicionamento.

Esta multa será de um canto de reis (1:000$)
no caso de extravio.

5",
de cem mil réis (104) a quinhentos mil

réis (510$), pela não observancia de qualquer
das clausulas do contracto para a qual não
haja multa especial.

XIX
As questões que se suscitarem entre o

governo e a companhia, na execução do con-
tracto, serão resolvidas por arbitramento.

As partes contractantes louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada um escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, eeverão designar o
terceiro, que será o desempatador, si os dons
não chegarem a accordo. Si os dons arbitres
escolhidos discordarem sabre a designação do
terceiro, deverá apresentar ca la um o nome
de um outro e a sorte designará o terceiro.

Xx
A companhia perceberá, pelos serviçõs es-

pecificados, a subvenção de cento e sessenta e
oito contos da réis (1G8.00e$), paga em pre-
stações mensaes, depois do vencidas, na Al-
fandessa do estado do Maranhão, em vista do
attestado do fiscal da navegação e adminis-
trador dos correios.

XXI
A companhia obriga-se a não commsrciar

por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação deste contracto.

Quaesquer subvenções e favores concedido
pelos governos dos estados em relação ao
serviços contractados, se tornarão effectivos
som prejuizo das subvenções e favores a que
a companhia tiver direito, em consequencia
do acto do governo federal.

XXIII
O contracto será pelo prazo de cinco anilas,

contados da data da assignatura.
Directoria Geral da Industria, 11 de agosto

de 1894.— Thornaz Cuchraw, director -gerale

Illtepartictio dam Obras;
eas nt, estado da Pernam-
buco.
De ordem do illustre cidadão Dr. directar

geral desta Repartição e para execução do
decreto do Exin. Sr. Dr. governador do-es-
tado datado de 26 de julho proximo findo,
conforme autorisou em officio desta data,
convido a quem interessar possa, para no
prazo de GO dias, a contar da data do refe-
rido decreto, apresentar nesta secretaria tres
typos de edilicios para escolas publicas de
instrucção primaria, de accordo com o mesmo
decreto que transcrevo na parte que interessa
aos concurrentes

§ 1." Estes tres typo3 edificlos oorre.spon-
derão respectivamente a escolas a serem coa-
strUidas

A na Capital
B nas cidades e villas
C nas povoações
§ 2.° Os concureantss apresentarão a plan-

ta, a fachada e mais desenhos explicativos,
bem como o orçamento approximado de cada
um desses typos do edilicioe publicas.

§ 3.° Todas as condições hygienicas de ada-
ptação ao clima do estado, de distribuição do
luz e de ar e aut:as deverão ser rigorosa-
mente satisfeitas em taes propostas, bem
como as de elegancias e conforto.
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§ 4. 0 03 edificios serão de um só pavimento
assoalhados, no centro de pequeno jardim
com gradil e deverão ter no primeiro typo
quatro salões, no segundo dous e no terceiro
um, para 50 alumnos cada salão, e pequenos
commodos para gabinete do professor, saleta
para chapéos e Water-Closet ; ficando enten-
dido que em caso algum, poderá o professor
residir no edifício.

Art. 2. 0 A proposta que for classificada em
primeiro logar dará ao seu autor direito á
gratificação de 500$, além das vantagens do
contracto para respectiva construcção,quando
o governo não prefira fazel-a por adminis-
tração.

Secretaria da Repartição das Obras Pu-
blicas, 1 de agosto de 1894.- O secretario,
Miguel Nunes Vianna.	 (•

-

E, de Ferro Central do fira zil
CORRIDAS NO DERRY-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, quarta-feira 15
do corrente, por °ocasião das corridas no
Derby-Club, haverá trens especiaes directos
para conducção de passageiros desde as 10
horas da manhã até a 1 e30 minutos da tardo
e depois de concluidas as corridas.

03 trens dos suburbios desde o SU 19 até aos
SU 15 e SU 16 até SU 44, pararão na plata-
forma do Darby-Club.
. Os trens especiaes não pararão nas estações

de S. Diogo e S. Christovão.
O preço de cada passagem do ida e volta,

sem distincção de classe, é de 500 réis.
Escriptorio do trafego, 13 do agosto de

1891.-J. Rademahcr, chefe do trafego. (.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS
,

4° 'clutricto

Relação das casas que soffreram alterações
no valor locativo para o exercicio do 1895.

Rua Silva Manoel:
N. 59, Joanna Fortunata de Meira,
N. 49, Fausta Amelia Coutinho Castro.
N. 63, Antonio Azeredo Mala.
N. 65, Idem.
N. 79, Antonio Silva Goulart.
N. 93, Francisco Lourenço Valladão.
N. 42, Dr. José Viriato Freitas Junior.
N. 46, Antonio José Dias.

Rua Monte Alegre:
N. 29, Rita Francisca Carvalho Vianna.
N. 45, José Lopes do Barros.
N. 69, Dr. Constante da Silva Jardim.
N. 79, José da Silva Baltahzar.
N. 81 A, José da Silva Balthazar.
N. 83. Vicente Pereira Lourenço.
N. 4, José Almeida Pereira.
N. 26, Manoel Paulo Vieira Pinto.
N. 28, José da Silva Baltazar.
N. 42, Antonio Januzzi.

Rua Oliveira Rosario:
N. 3, Matheus Alves do Souza.

Rua arauá:
N. 10, Manoel Ignacio Castro,

Capital Federal, 9 de agosto de 1891.- O
encarregado do lançamento,/fenrique Augusto
Soares de Mello.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

1' seca

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que Fre-
derico de Almeida Russel e outro reque-
reram por aforamento os terrenos de marinha
correspondentes ao predio da rua do Russel
n. 7 ; por isso convido a todos aquelles que

forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta directoria com documentos
que provem seus direitos,no prazo de 30 dias,
a contar desta data, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 13 do julho de
1894. - Carlos Norencio Fontes C,astello,
chefe da l a secção.	 ( .

Prefeitura do District°
Federal

Directoria Geral de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

140 districto
Relação dos predios, cujo valor locativo foi

augmentado para o exercicio de 1895
Rua Dr. Bulhões

N. 5, Bernardino Tavares Sobrinho.
N. 11, José Pedro Vianna.
N. 15, Manoel Joaquim de Freitas.
N. 33, José Antonio de Araujo.
N. 41, Jacintho Alves de Oliveira.
N. 47. Manoel Martins Ferreira.
N. 6, José de Souza Barboza.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 16, o mesmo.
N. 20, José Xavier Gouvaa.
N. 26, José Cardoso do Carvalho.
N. 32, o mesmo.
N. 34, Maria Julia da Silva.
N. 36, a mesma.
N. 38, a mesma.
N. 40, a mesma.
N. 44, a mesma.
N. 46, a mesma.
N. 50, Manoel Furtado Ribeiro.
N. 52, o mesmo.
N. 54, Francisco Pires.
N. 56, Balduina Rosa de Oliveira.
N. 58, Antonio Maria Barcellos.
N. 62, Luiz • Chrisostomo de Oliveira.
N. 64, Manoel Pereira Soares.
N. 66, o mesmo.
N. 68, Francisco Garcia da Silveira.
N. 76, Carolina Maria Venceslito.
N. 78, alariano Antonio do Mattos.
N.80, José Vieira do Mello.
N. 82, José da Silva Rocha.
N. 81, João Luiz Coelho.
N. 86, Manoel Catalão.
N. 88, Manoel José da Costa.

Rua Dr. Niemeyer:
N. 13, Luiz Soares de Andrade.
N. 17, Bernardino Tra,vasso Sobrinho.
N. 19, o mesmo.
N. 21, o mesmo.
N. 23, o mesmo.
N. 25, o mesmo.
N. 27, Maria de Aguiar Ortiz.
N. 29, a mesma.
N. 33, Manoel Pinto de Mello.
N. 41, João José Mendes da Silva.
N. 43, João Antonio Apostolo.
N. 8, Verissimo de Souza Machado.

Capital Federal, 13 de agosto de 1891.-0
lançador, Alcides G. dos Santos. 	 (•

-
DIRECTORIA Do PATRIMoN10

2, secçao
Do ordem do Sr. Dr. director faço publico

para conhecimento dos interressados que.
Jeronymo Alves Monteiro requereu por afo-
ramento os terrenos que dividem com o re-
querente e os herdeiros de Braz Antonio
Carneiro e por outro lado com o caminho
velho do Corcovado, que diz achar-se devo-
luto ; por isso convido a talos aquelles, que
forem contrarios a essa preterição a apresen-
tar•se nesta directoria com documentos que
provem seus direitos no prazo de 30 dias,
findo o qual, a nenhuma reclamação se atten-
dera, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Directoria do Patrimonio. 17 do julho
de 1894.- Arthur Alfredo Rensburg„ chefe
da 22 secção.

Prereitura do District°
Federal

DIRF.CTORIA DE FAZENDA

10 districto

O abaixo assiguado faz publico que vae
ceder ao lançamento do imposto predial e do
municipal do industrias e profissões, nas se-
guintes ruas, travessas e praias abaixo men-
cionadas:

Ruas, Itapcmirim, Conde de Irajá, Oliveira
Fausto, Marcianna, Honorina, Pinheiro Gui-
marães, Polyxena, Real Grandeza, S. Clemen-
te, S. João Baptista, S. Manoel, Sorocaba,
Thereza Guimarães, Todos os Santos, Visconde
de Caravollas, Visconde de Silva, Voluntarios
da Patria, Commendador Oliveira, Fernandes
Guimarães, General Polydoro, General Seve-
riano, Mundo Novo, Humaytá, Jardim Bota-
nico; travessas, S. Domingos, Fignereido,
Fernandes, Marques, Silva ; praias de Bota-
fogo e Saudade.

Capital Federal, 11 de agosto de 1894.-O
encaregado do lançamento, Luis Accacio dc
Araujo Rosa.

--
DIRECTORIA. DO INTERIOR E ESTATISTICA

Concurso para amanuenses

De ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto
Federal faço publico que, do dia 1 a 20 do
corrente estará aberta nesta directoria
a inscripção para o preenchimento de 11 va-
gas de amanuenses nas Directorias do Inte-
rior e Estatistica e de Fazenda Municipal.

De accordo com o disposto no art. 3 0 das
Instrucções vigentes - a inscripção serão
admittidos os candidatos que, mediante re-
querimento escripto do proprio punho e diri-
gido ao prefeito, provarem a idade do 19 an-
nos completos, pelo menos, o bom procedi-
mento moral o civil, podendo apresentar
quaosquer outros documentos relativos ás
suas habilitações e serviços.

Paragra,pho unico. O segundo requesito,
quando não se tratar de candidato que já
exerça funcção municipal, prova-se mediante
folha corrida.

As instrucções, publicadas no Diario Official
de 7 do julho ultimo, acham-se em avulso,
a, disposição dos candidatos nesta directoria.

Directoria do Interior o Estatistica alunici-
psl, 1(18 agosto de 1894. - O director, Dr.
Alexandrino Freire do Amaral.	 (•

MD-DIRECTORIA. DO PATII1MONI)

O secçéo

De ordem do Sr. Dr. director, convido os
Srs. ba,chareis João Baptista da Silva Pereira.
Estanishio José dos Reis, Alberto Manoel
Nunes, Manoel José da Silveira, Raphael Cor-
rêa Dias e D. Isabel Lopes Morinigo a com-
parecerem nesta repartição no prazo de 8 dias,
a contar desta data, para negocio de seus in-
teresses.

Sub-directoria do Patrimonio, 7 de agosto
de 1894. - Joaquim. Saldanha Marinho Filho,
engenheiro chefe da 0, secção.	 (.

1° distrieto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão, agente deste distri-
cto, previno aos proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios existentes no mesmo distri-
cto, para cumprirem o art. 19 do edital do
17 de julho de 1893, que diz

E' prohibido beiradas de telhados em predio
nos alinhamentos das ruas, devendo todos
alies serem providos do canos ou collectores
para conduzirem as aguas para as sargetas
das ruas, passando por baixo dos 'nados.

03 que não cumprirem esta lei serão inti-
mados a pagarem a multa de 50 s;000 sendo o
dobro na reineidencia além das uespezas que
se fizer com os trabalhos,- conforme rasa o
art. 29 do mesmo edital.

Agencia da prefeitura do 1 0 distrjeto
freguesia de S. José, 8 do agosto de 1894.-
O escrivão, Guilherme A. da Silva Porto.
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1"distrieto do S. José
AGENCIA D PREFEITURA

De ordem do cidadão agente deste distá-
cto, previno aos Srs. proprietarios dos car-
rinhos de mão sob os ns. 29, 894, 970, 1.218 e
1.261 que estes foram aprehendidos e se
acham no Deposito Publico, e que, si não
vierem retiral-os no prazo de 8 dias, a cootar
desta data, serão os mesmos vendidos em
leilão, ás portas do deposito, á.s 12 horas
do dia 18, para pagamento das despezas.

Capital Federal, 10 de agosto de 1894.-0
escrivão, Guilherme A. da Silva Porto.

9° dixtricto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos proprietarios, as posturas
do art. 27 do edital de 17 de junho de 1893,
pelas qua.es são obrigados a assentar, con-
servar e substituir, a juizo da Directoria de
Obras, os lagedos em frente a seus predios,
Bob pena de pagarem 50$ de multa e o dobro
na reincidencia.

Capital Federal, '7 de agosto de 1894.-
O &SUMA, Christovão Gonçalves de Moura. (•

--
2^ districto de S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves do Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, as posturas do
edital de 6 de outubro de 1876, que prohibena
collocar cartazes ou quaesquer annuncios nas
paredes e muros dos prelios da cidade, com
a pena de pagarem os contraventores a multa
de 20$000.

Capital Federal, 7 de agosto de 1894.-0 es-
crivão, Christovão Gonçalves de Moura.	 (•

effieread.ID

20 dist ricto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que é expres-
samente prollibido começar qualquer obra,
quer do construcção, quer de reconstrucção,
sem que o seu proprietario ou encarregado
da obra exhiba, tres (lias antes de a começar,
a sua. licença e prospectos, devidamente lega-
lisados, para serem visados e rubricados nesta
agencia, isto sob pena de serem considerados
infractores e como tal sujeitos ás multas que
o codigo prevê para o caso em questão.

Agencia da Prefeitura , 2 districto de
S. José, 7 de agosto de 1894.— O escrivão,
Christovão Gonçalves de Moura.	 (.

" districto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, de novo recom-
mendo a todos os Srs. negociantes deste di-
stricto, que devem apresentar nesta agencia
as suas licenças do corrente anno, para serem
visadas e competentemente registradas.

Agenciada Prefeitura, districto de S.José,
7 de agosto de 1894.— O escrivão, Christovão
Gonçalvos de Moura.	 (•

--
2"dist ricto dia S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, recommendo a
todos os possuidores, arrenda.tarios ou respon-
saveis de todo e qualquer vehiculo, que ex-
hibam nesta agencia as suas licenças do cor-
rente anno e os competentes talões do carimbo
para transitarem pelas ruas deste districto,
sob pena de, cio caso contrario, callirem em
contraverção no § 1", tit. 10, secção 2° do
codigo em vigor, visto haver terminado o
prazo para a tiragem das referidas licenças e
competentes numerações de tolos os velficulos
quer a freto, quer particulares.

Agencia da prefeitura do 2a districto de
S. José, 7 de agosto de 1894.— O escrivão,
Christoveto Gonçalves de Moura.	 (•

District° do Santa Dita
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão João Luiz de Paula
Azevedo, agente municipal deste districto,
faço publico que o escriptorio desta agencia
continua a fulicciona.r no beca) de João Ba-
ptista n. 10, onde o mesmo Sr. agente despa-.
chara, Iodos os dias uteis das9 horas da manhã.
ás 3 da tarde.

Agencia do districto de Santa. Rita, 13 de
agosto de 1894.—Mareelline Cerqueira da Silva,
escrivão da agencia.

--
District° da Gavea

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, lembro a todos os Srs, negociantes
deste districto, que se acha extincto o prazo
para a aferição de pesos e medidas, pelo que
devem aquelles que já teuhara feito, apre-
sentar immediatarnente nesta agencia os com-
petentes talões para serem visados e compe-
tentemente registrados.

Todos os que não tenham feito as aferições
exigidas por lei, achain•se incursos no § 5",
tit. fe da secção 2' do Codigo de Pos-
turas, e cujas penas o eblacão agen'as fará
effectiva na proxima correcção, que para tal
fim vae proceder.

Agencia da Prefeitura, do District° da. Ga-
vêa, 4 de agosto do 1894.—Antonio B..S'antos
Cruz, escrivão da agencia.	 (.

District° da Gavon
AGENCIA DA PREFEITURA

Havendo terminado o prazo para a tiragem
das licenças e competentes numerações de
todos os vehiculos quer á frete, quer particu-
lares, o cidadão E. .J. Pires Ferrão, agente
deste districto, manda que muito faça recom-
mendar a todos os possuidores, arrendatarios,
ou responsaseis de todo e qualquer vebiculo,
que é expressamente prohibido transitar
pelas ruas deste districto, sem que exhibam,
nesta agencia as suas licenças do corrente
anno e os competentes talões do carimbo, isto
sob pena de, em caso contrario, cahirem em
contravenção no § 1 0 titulo 10" secção 2' do
codigo em vigor.

Agencia da prefeitura do districto da Ga.
vea, 2 de agosto de 1894.—Antonio B. Santos
Cruz, escrivão da agencia. 	 (.

EDITAS
Tribunal Civil Criminal

CAM NRA COMMERCIAL

De praça para venda e arreinataçáo (lis divi-
das activas da massa da firma Araujo Fer-
raz & Comp., em liquidação, que tent togar
no dia 14 de agosto prositao, ds 11 1/2 lw-
ras

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara, Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
estesubscreve, processa-se uns autos de li-
quidação (Ia firma social Araujo Ferraz &
Comp., e que por parte do liquidante da
mesma firma me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exin.. Sr. Dr. Juiz Commer-
cial. O barão de Araujo Ferraz, liquidante da
sociedade sob a firma Araujo Ferraz & Comp.,
para ultimar a liquidação, requer que sejam
vendidos em praça deste juizo as dividas acti-
vas constantes da relação junta, na impor-
tancia de 169:506$724, visto que não tem sido
possivel cobrai-as. Nestes termos e, ou" idos
os syndicos da massa balida de Valerio ('or-
rêa. Netto Filho, socio solidario da firma em
liquidação, pede deferimento. Juiz, o Exm.
Sr. Dr. Montenegro; escrivão,o coronel Côrte
Iteal.—Rio, 26 de junho de 1894.-0 advo-
gado, Carlos de Carvalho .—Está urna estampi-
lha de 200 réis inutilisada. Despacho: Re-
spondam.—Itio,26 de junho de 189i.— Montc-
negro. Resposta: Em audiencia ao respeitavel

despacho retro os syndicos da massa fallida
Valerio Corrêa Netto cumprem o dever de in-
formar que não julgam inconveniente o re-
querido pelo liquidante da firma Araujo Fer-
raz & Comp., da qual era o fallecido soem
solidario, pelo que não se oppondo ao pedido
requerem que seja ouvido o curador das mas-
sas fallidas, visto achar ainda em seu periodo
provisorio a fallencia.—Rio, 2 de julho de
1894.—Tarquinio de Souza Mlho.—Bartholo-
meu Portella Pereira Mello.—Replica
Exin. Sr. O supplicante requer que seja ou-
vido o Dr. curador dos massas fainas. E.
deferimento.—Rio, 4 do julho de 189 1.—ar-
los de Carvalho .—Despacho: Responda. —Rio,
6 de julho de 1894.—Montenegre. Resposta:
De accordo.—Rio, 9 de julho de 1894.—T.
Barros Junior. Replica: Exm. Sr. Em vista
da resposta: P. deferimento —Rio, 18 de
julho de 1894.-0 advogado, Carlos de Carva-
lho. Despacho: Sim.—Rio. 20 de julho de
1894. —Montenegro. Em virtude deste despa-
cho se passou o presente pelo teor do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação,a quem mais der
e maior lance offerecer, as dividas activas da
massa da firma Araujo Ferraz St Comp., em
liquidação, a saber: Devedores da conta cor-
rente na iinportancia de 125:994$685; saldos
chirographarios de hypotheca, excutada,
importancia de 24:865$629; lettras a rece-
ber na importancia de 20:736$410. Total
169:596$724. como consta da relação junta aos
autos. E quem as mesmas dividas quizer lan-
çar devera comparecer no dia 14 de agosto
proximo, ás 111/2 horas, á rua da Constitui-
ção n. 47, edificio onde funcciona a Camara.
Commercial, após a audiencia deste juizo,
onde pelo porteiro dos auditorios, serão apre-
goadas as mesmas dividas. E para constar
se passou o presente e mais dons de igual teor
que serão publicados e affixados na fórina da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal aos
31 de julho de 1894.—E eu, Francisco de
Boda de Almeida Cikte Real, escrivão, o sub-
screvi .—Caetano Pinto de Miranda Montone-
gro.

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,
juiz da 3 pretoria da Capital Federal, etc.

Faço saber que tendo Manuel Mendes da
Costa Daria, em sua petição, me requerido
exame de habilitação para com elle poder im-
petrar do tribunal competente sua provisão
de solicitador neste fôr°, e em vista do seu
requerimento nomeei para examinadores oa
Drs. Antonio Carlos de Souza Dantas e Josit
Raymundo do Lago para procederem ao re-
ferido exame no dia 20 do corrente mez, ao.
meio dia, na sala das audiencias deste juizo;
por isso faç saber a todos a quem o conhe-
cimento deste haja de pertencer do referido
exame naquelle dia e hora. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 11 de agosto de
1894. E eu, Fidelis da Lapa Trancoso, escre-
vente juramentado, no impedimento do escri-
vão, o subscrevi. Rio de Janeiro, 11 de agosto
de 1894 . —Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.

De convocação de credores da C'ornpanhia Cer-
veja Brazil, para reunirem-se na sala dos
despachos deste juizo, d rua da Constituição
n. 47, no dia 23 de agosto, d 1 hora da
tarde, afim de verificarem, os crolitos e, ap-
provndos, deliberarem sobre concordata, si
for offereci la a respectiva proposta ou pro.
seguir-se nos termos da liquidação definitiva
da nzesma companhia

O Dr. Salvadar Antonio aluniz Barreto do
Aragão, juiz da Camara. Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de con-
vocação de credores virem, que correndo por
este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve os autos da liquidação forçada da Com-
panhia cerveja Brazil, ora foi junta aos re-
sptivos autos a petição com despacho do teor
seguinte: Illm. e Faxm. Sr. Dr. juiz da Ca-
mara Commercial,--Os syndicos da liquidação



Dito da Republica do Brazil, 2'
serie 	 • • • •Dito Lavoura e Comraercio, 2' s.

Dito idem, la
Dito Depositos e Descontos.. ...
Dito Nacional Brazileiro 	

Conzpznhias

Comp. Segu r os Atalaya. 	
Dita Obras Publicas no Brazil 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita S. Christoviia 	

	

Dita Confi oiça Industrial, integ 	
Dita Teci a os Petropolitana 	

Le?ras
Letras do Banco Predial 	
Letras 4o Banco Credito Real

do Brazil . 	   	

79.1000
.72$0a0.
150$000
130.1000
224000

11$000
143a09

110a500
I80a000
225$100
150$000

61$000

68000
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aorçada da Companhia Cerveja Brazil, reque-
rem a convocação dos respectivos credores'
para os fins .e nos termos do art.179 do decreto.
n. 434, de 4 de julho de 1891. Pedem deferi-
mento—E. M.Rio,29 de de junho de 1894:
—Tarqu:nio ile Souza Pdho.—Alberio Antunes
de Campos. st,a.va devidamenta
uma estampilha no valor de 200 réis. Des-
pacho: Sim. Rio, 22 de junho ' de 1891.—'
Safradar 21/anaa Ora subindo os autos á con-
clusão, foi nelles proferido o seguinte despa-
cho: Convoquem-se os credores, para dall-
bararem sobre a concordata ou sobre a li-
quidação por meio de editaes e nos demais
tarmos do art. 179 do decreto n. 434, do 4
de julho de 1891, designando o escrivão
dia e hora para a reunião com tempo sutil-
ciente e re.spCitadaa as distancias, afim de que
chegue a convocação ao conhecimento aos in-
teressados 'ausentes. Rio, 17 de julho de
1894.—Salvadar Munis. Em virtude do dito
despacho se passou o prasenta edital pelo
teor do qual são convocados os ore 'ores da
Companhia Cerveja Brazil, em liquidação
forçada, para reunirem-se na sala dos des-
pacho deste jaizo, á rua da Constituição
n.47, no dia 23 de agosto, á 1 hora da tarde,
afim de veriacarem os eventos, e, approva-
dos, deliberarem sobre concordata, ai fôr
apresentada a respectiva proposta, ou pro-
seguir-se nos termos da sua liquidação defi-
nitiva. Advirtindo : que nenhum cre-lor
será admittido por procurador que não te-
nha poderes especiaes para o acto ; que a
procuração não pada ser dada a pessoa que
seja devedora á mesma liquidanda; que a pro-
curação pada sai' p •rinatrumanto partiaular;
que um sia in'iVidllj pado representar (lixar-
505 credores e, finalmanta, que nao compa-
recendo aerá coas' letrado ai/laxante á roso-
laca() que tomar a maioria de votos doa cre-
dores que comparecerem,uina vez que sobre
concardata represente esta dans terços do
vaiar total das creditas a alia sujeitos, tudo
na farina do art.179 do decreto n. 434, da 4
de julho de 1891, combinado com o art. n.842,
2- parte do Poliria Comme:cial, modificada
polo decreto n. 3:e6a de 6 de maio d e 1a82,
e mais diaposições. Para e i.1ir acudi p.15
sar este e mais dons de igual i,aa
pu . ficados e affix , das na laraa da atada cuja
affixação portela() ilaa ¡ui:litorais lavrará
a competente ata-talam para ser junta nos
reapectivos auto...Dado e paasaao acata Capi-
tal Federal. aos 26 de julho de 1894. E eu,
A [ ' anoto Lopes 031111 ngue 3,ese: . ivão o escrevi.
— A. Maniz Barretode

PARTE COMMERCIAL

SyLltliCal doi. e(Ii-re-
tareg (LEI fnn1143ta inil)ticos da
C:4pital Wi'xmleral

CURSO OFFICIA.I. DO CA.MBIO E MOEDA METALLICA

Prerças	 90 d/v

Saar,-	 9
3+	 Pala? 	 1.0?.2
• alai•ata	 .	 1.

-"-
3 1,- .1.

Ven h . 1 a.
	 C 01,1prod Ir

Sobaraaoa 	 	 25¡.830
	

25:1'880

cult3u)	 uos	 PIJULICe..:, E
PA f LTIC(11..k.RER

eipolices

Apolicos geram miadas, do 5
Ditas alem, de 1 tOoata, de 5 0/.
Ditas eraa). e et. da 1:000$. de 4 oa,
Ditas do Einpre.stano Nacional

de 1839 	

Banco Credito Garantido. 	
lato C.anstructor 	
Dito Hypothecario do Brazil.—

Venda por alv trd

61 acaõea do Banco de Cauções
e Descontos 	 	 8$000

66 ditas da Comp. Confiança
Industrial c/a0 ‘17	 	 101$500

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1894.— J.
Claudio da Silva. syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Compantnia. Ni'-': • ;1 de Ca/-

Valia para (n nilf,,ati

ACTA DA SES50 1)1 A53EMBLÈA GERAL DOS
AcCII,NISTAS

Na d'a 8 ia)	 t'o 1891. ri moo - Iia,
presante; na sai]. t,11 !? 0:11 eseriptorio,
a Companítia. Nela; -li; Ca liaalo para Crian-
ças, á rua Barata de S. Feia: a. 1 , 2:1 aceira
IliStSLS repre3entando 1.82 I ae:aea,como consta
do livro de presença. c ,rr. , :oon 'altasi. mais
de tres quadra; d c y.pifii!, o Ca.n-
dido Pinto de Azo volt, pread ata da compa-
nhia, abro a stossão, propando tira presaliaa
o Sr. João Augusto da Silva, que é acciamado
pela assemhléa geral.

Assumindo a presid ancia, agradece a dis•
tincaãa) que lhe é feita e convida para I° se-
cratario o Sr. Augusto da Silva Machado o
para 2. o Sr. Manoel Bento Vianna, que oc-
atuíam os seus Jogares.

O Sr. presidente manda ler a acta da ultima.
sesalo, que é a, p pro vad a..

O Sr. presidente manda ler e põe em (lis-
cusslio o relatorio da directoria e parecer d.•
conselho fiscal, relativo aos negocioa sneinns,
ás contas e ao balanço encerrado a 30 do j u-
nho ultimo, publicado no Jàrnal do umiaier-
cio de 6 e no Diario Official de 7 do (torrente
'noz.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente sujeita á 'votação as alludidas contas,
sendo approvadas unanimemente.

O Sr. presidente declara approva.das as con-
tas do 4^ anno aacial ata 30 de junho ultimo,
bem como todos os actos da directoria, até
aquolla data.

Tratando-se da propost 1 mencionada nos
annuncios de convocação e no relatorio da
directoria, o Sr. presidente manda lei-a, a
qual é feita por Joaquim José Pereira (tire_
etor-gerente da companhia, (pio expia minu-
ciosamente os inativos paios quaes considera
aesvalorisadas todas as contas que figuram
no activo da companhia, e que no intuito
de evitar prejuízos maiores, termina pro-
pondo:

1 0 , que assumo a responsabilidade do pas-
sivo e acceita o activo da campanaia,pagando
aos Srs. accionistas as suas acções p e la se-
gui de tabella: os que estiverem cm as eu-
traias legaes a 10$ cada uma, as que estive-
rem com uma eatrada em atraso a 8, as que
estiverem com duas entradas em atraso a 7a
e as que estiverem com tres enatadas em
atraso a 5$ cada acaão ;

2', que a assemblaa geral lhe comada ple-
nos pa lere; part taansfeair a si au á firma
social que orgardear o ativo da compa.-
nhia.

O Sr. paesidante submetta	 discussão a
presente proposta ; é estabelecido o debate : o

Sr. Azevedo, presidente da comianhia, diz
que, a bem da dignidade da directoria, se
proceda á venda do acervo, por- concurren-
eia publica annunciada oito dias; o Sr. Dr.
Cunha Cruz diz que opina antes pela venda
em leilão, sendo apoiado por alguns accio-
nistas.

O Sr. Joaquim José Pereira diz que este
expediente não po aerá aproveitar aos accio-
nistas, tendo ainda o inconveniete de ani-
quilar a sua invenção, cuja, industria tanto
lhe tem costado a arear.

O Sr. Machado, director-seerelario, redige
uma modificação á propoart em discussão e
pede ao Sr. Pereira que a assigne. Este re-
recusa a sua aseignatura, declaran ao que
para si o acervo não vale mais'; o Sr. Machado
e alguns accionistas insistem no pedido que é
afinal satisfeito, depois do Sr. Machado, que
é o primeiro accionista da companhia, decla-
rar que toma a responsabilidade do facto,
enviando-ao á mesa a segainte p oposta

O abaixo assigaa lo propõa aba:Idear a sua
proposta, pagandos aos Sas. accionistas 20 "/0
sabre o capital realizado, no prazo de 90 dias.

Rio, 8 de agosto de 1894.—Joaguan José
Pereira.

O Sr. Jaão Me'rell as Bastos propõe o se-
guinte additivo: a transferencia das acções
sob a base proposta constituo prova legal de
quitação.

O Sr. paesi aenta, encerrando O draytte, su-
:cita esta ultima proposta, com o additivo, á
votação, que é approvada por unanimidade,
ficando as demais propostas prejudicadas.

O Sr. ala.nnel Bento Vianna manda á mesa
a seguinte proposta :

Peopii ii que a ivsemblea geral, por in Ler-
ma ri. (ia a a t :b -a-illanat, confira ao Sr. .101.-
quali ias 't 13,-- ia. atem) liqui 'ante da com-
p tah .	 Hal a .saan a. e planos poderes,
ata! a o da p aa ata ir ein atual propria,
alisa de tranetaria a si ata valuahnente, ou á
fuma social por ene orga.nisa.da., o contracto
da arrendamento do prelia a. 1 á rua Barão
i l e S Feliz, onda sa acha estabelecida a com-
J) latia, bem como pri vileaao conrerido por
c tata-paaente n. 4-16, da 19 il o lavar:iro do
1837, conecdondo uso, g -s.) e I, !I 'lei.' da in-
vall,•aia da— aa.aa Goda o acervo
Coils't unte do activo da Companhia Nacional
da Calçado para Cri Lneas, ora dissalvida.

Sala das s(ssõe; em assembléa geral de ac-

aa, na.
mistas, 8 de agosto de 1891.—.11~-1 Bent.)

O Sr. presidente suainette á discussão esta
proposta, que, não sendo impugna 'a e sendo
sujeita á votação, é approvada uuanimemente.

O Sr. presidente decl Ira approva la em sua
totalidade as propostas de Joaquim José Pe-
reira e da Manoel BAlta Vianna para surtirem
os devidos efreitos onde convier.

Não havendo nada mais a tratar, o Sr. pre-
si 'ente, agralecendo a sua acclamaçio á pra-
sidencia, levanta a sessão ás 2 '1/2 horas da
t !tale, sondo por indicação de divetsos aceia-
algas e appprovaçãa itaanime da alsembléa
geral, a mesa autarisada a assignar a pre-
sente acta.—Paas Angu:to da Silv.r.—Angtesto

Sil oa .11,1chado.-3P,noel Reato narina.

ANNUNCIOS
Companhia Fabril e InoluR-

tri.al de likrintigre

EM LIQUIDAÇÃO FORÇADA
03 abitiX09 avignad syndi.-ins da Com-

panh i a Faa-ril e Industrial de Vinagre, para
cumprimento do art. 195 do decreto n. 434
da 1891, convid . im os credores da dita com-
pan1lia, a virem até o da 14 do corrente, ao
Banco de Crelito Cornmercial, á rua do Ouvi-
dor n. 39 sobrado,apresentar os ta rais ereditos
alia de serem Aevidamanta classificados.

Rio (1» Janeira, 6 de agosto de 1891.— Pelo
Bonea da Cralito Commercial, Joio Carlos de
01 7 ve:; .a	 director.— SeLostiao Comes

(.

Imprensa Ni:cif-mal	 Rio mie Tutm-ira-1394

vista

1132 	 a a/ao
l.042
1.281

963
449

5.3i9

1:000.00a
1:015a000
1:2153000

1:465$a00

10a00i
15 . 0 )0
60$0a0


